








a formação de uma bolha imobiliária 
que facilita a especulação. Quando 
isso acontece, os interesses coletivos 
sempre ficam à mercê dos interesses 
privados, o que, todos sabemos, não é 
salutar para uma cidade que precisa de 
espaço para continuar crescendo. 

Dessa maneira, o projeto de atuali-
zação do Plano Diretor de Desenvol-
vimento, em vias de ser encaminhado 
à Câmara como se lê na reportagem, 
procura corrigir essas distorções e 
ordenar o uso e ocupação do solo de 
forma condizente com a atual realida-
de do município.

Para fazer essa revisão, a Prefeitura 
promoveu audiências públicas e ouviu 
sugestões da população. Diversas 
entidades, entre as quais o Ciesp, 
contribuíram com propostas. 

A posição manifestada pela enti-
dade representativa da indústria é a 
de que essa revisão, feita em acordo 
com o que determina o Estatuto das 
Cidades, atende às demandas do setor 
industrial.

E a indústria, como sabemos, é o 
principal agente econômico do mu-
nicípio. Gera empregos, alavanca o 
comércio e a prestação de serviços, 
recolhe tributos, impulsiona projetos 
de responsabilidade social, enfim, 
vem contribuindo decisivamente com 
as transformações que fazem de So-
rocaba um dos melhores lugares para 
se investir. E viver.

Que continue sempre assim!
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A matéria de capa trata de um tema 
relevante para a indústria e toda 
sociedade sorocabana: a neces-

sidade de adotar um Plano Diretor de 
Desenvolvimento que atenda  à reali-
dade do município diante dos impactos 
causados pelos investimentos feitos 
nos últimos anos. 

A instalação da Toyota, a abertura 
do Parque Tecnológico, a Zona Indus-
trial Norte e novas avenidas mudaram 
a paisagem urbana e o vetor de cres-
cimento da cidade. Para se ter uma 
ideia da expressividade dos aportes 
feitos aqui, na gestão de Vitor Lippi 
foram  assinados 73 protocolos de 
intenção, que resultaram em R$ 5 
bilhões em investimentos, como a Re-
vista do Ciesp/Sorocaba informou em 
sua edição anterior. Sem contar que a 
cidade precisa ser pensada como uma 
Unidade Regional, como sede da nova 
Região Administrativa ou do Aglome-
rado Urbano que o governo do Estado 
pretende criar ainda este ano.

Mas o Plano que norteia a política 
de desenvolvimento urbano não está 
adequado a essa nova realidade. Ele 
vem sendo adaptado para atender situ-
ações pontuais, sem resolver a questão 
de forma abrangente e traçar diretrizes 
para o futuro e assim permitir que a 
cidade continue crescendo.

 A situação chegou a um ponto em 
que praticamente não há áreas para 
novos investimentos, como tem se 
queixado o setor empresarial. O preço 
da terra disparou, abrindo brecha para 
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Lançamento

empresa lança
novos produtos em
feira de cartões
a Infox, associada do Ciesp/Sorocaba, 
vai estar presente na 18a edição da CAR-
DS Payment & Identification, considerado 
o principal evento do setor cartões, meios 
eletrônicos de pagamento, identificação 
e certificação digital. 

Segundo informa a assessoria de 
imprensa da empresa, a Infox apresentará 

amBIente

Prêmio Conservação
e Reuso da Água será
entregue em março
Durante o Seminário Internacional sobre 
Reuso da Água, que vai acontecer em março 
(19), Fiesp e Ciesp vão anunciar as empre-
sas ganhadoras do prêmio  Conservação 
e Reuso da Água. Realizado em parceria 
com o Senai, o prêmio tem por objetivo 
homenagear indústrias de todos os portes 
que se preocupam com o meio ambiente 
e sustentabilidade, adotando medidas que 
evitam desperdício e reduzem o consumo.

E a Schaeffler, associada ao Ciesp/Soro-
caba, é a única representante da Regional 
a concorrer ao prêmio neste ano. Em seu 
projeto, a empresa mostra as práticas que 
adota em  relação ao meio ambiente e à 
conscientização para essa causa.

Com esse objetivo, a Schaeffler tomou 
medidas que resultaram em grande eco-
nomia, como substituição de torneiras 
convencionais por torneiras com regulagem 
do tempo de vazão, trocas de acionamento 
de chuveiros e dos mictórios coletivos e 
separação dos chuveiros femininos. A rea-
lização de campanhas de conscientização, 
publicação da newsletter Por Dentro do 
Meio Ambiente e a abordagem do tema 
nos encontros semanais sobre segurança 
e meio ambiente  também fazem parte 
dessa política.

Já o Seminário Internacional, que visa 
fomentar boas práticas ambientais pelo 
setor industrial, será realizado na Fiesp a 
partir das 9 horas e dele deverão partici-
par autoridades no assunto do Brasil e do 
mundo.

O encontro terá palestras e debates com  
a participação do presidente do Conselho 
Mundial de Água, Benedito Braga, e da pre-
sidente da Sabesp, Dilma Seli Pena. Também 
participarão Emma Alanis, da Alianças Es-
tratégicas da Fundação Femsa, o professor 
Christos A. Karavitis, do Coroado Project, 
Simon Ben Hamo, CEO da Mekorot, Israel’s 
National Water Company, e Jacqeline de 
Danschutter, da Waternet, Amsterdam 
Municipal Wastewater Company, entre 
outros especialistas.

Com  exPeCtatIva de reuva de reuva -
nir 4.500 trabalhadores de 
cerca de 100 empresas, os 
Jogos do Sesi começam 
em março (15) e devem 
se estender até  outubro 
(28), com a realização de 
competições em 22 moda-
lidades. Está é a 66a edição 
do evento, anteriormente 
chamado Jogos Industriais, 
e as inscrições ainda estão 
abertas para diversas práti-
cas esportivas. As partidas 
serão disputadas nas depen-
dências do Sesi em Soroca-
ba e Votorantim,  Enertec, 
Schaeffler, Apextool e Xa-
drez Club de Sorocaba. 

Segundo o coordenador 
do Centro de Lazer e Es-
portes do Sesi de Sorocaba, 
Sergio Antunes de Oliveira, 
neste ano foi incluída a 
modalidade videogame. 

eSPorte

Jogos do Sesi terão 4.500
participantes em 22 modalidades

PeSCarIa. 
modalidade 
foi a que 
recebeu maior 
número de 
inscrições 
de empresas 
na edição 
anterior ■ 18 de março 

a 12 de abril: 
basquetebol; cabo 
de guerra masculino 
e feminino; vôlei de 
quadra masculino 
e feminino; truco; 
atletismo masculino e feminino; natação 
masculino e feminino; tênis de campo 
masculino e feminino; trekking; xadrez 
absoluto e rápido; futsal feminino; tênis 
de mesa masculino e feminino e vôlei 
de areia masculino e feminino

■ 17 de junho a  5 de julho: boliche; 
futsal master; vídeo game; damas; 
pesca; snooker; pebolim; bocha
e sete principal. 

três novos produtos no evento: serviços 
que permitem a integração de cartões 
(de crédito ou com desconto em folha de 
pagamento) para recarga de celular; ges-
tão de frotas (para que o abastecimento e 
pagamento de despesas de viagem sejam 
lançados em um único banco de dados); 
e um aplicativo para celular que reúne 
informações sobre o cartão do usuário, 
como limites e vencimentos.

A feira acontece em abril (10 a 12) 
no Transamérica Expo Center. Na edição 
anterior, ela reuniu 130 marcas, nacio-
nais e internacionais, e mais de seis mil 
visitantes. 

E na edição anterior, o futsal foi o esporte 
que reuniu o maior número de atletas, 960, 
seguido do futebol de campo (650), atletismo 
(150) e natação (110 participantes). A pesca 
foi a modalidade que teve o maior número de 
empresas inscritas, 68, seguida do futsal (62) 
e boliche (43). 

Considerado o maior evento classista da 
América Latina, os Jogos do Sesi são uma 
forma de integração e incentivo às práticas 
esportivas e também um instrumento de 
inclusão social, na medida em que iguala os 
interesses, as chances e aspirações dos indus-
triários atletas.  

Embora as competições tenham início já 
em março, as inscrições seguem abertas para 
diversas modalidades e podem ser feitas pe-

las empresas ou pelos próprios funcionários 
na Secretaria Única do Sesi (rua Duque de 
Caxias, 494) em Sorocaba, de acordo com o 
cronograma abaixo:

em 22 modalidades
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InveStImento

Empresa Verde 
chega a Sorocaba
a emPreSa canadense ERS Serviços de Re-
ciclagem  de Eletrônicos vai investir R$ 10 mi-
lhões na instalação de sua planta em Sorocaba, 
em uma área de 5 mil m2 na avenida Engenheiro 
Carlos Reinaldo Mendes. Ela deve gerar um 
total de 160 empregos, 40 deles diretos. 

A ERBS, com filiais na Alemanha, EUA, 
México e China, é a primeira no Brasil a receber 
a denominação de empresa verde por reciclar 
cerca de 98% do lixo produzido e oferecer 
uma extensa linha de serviços para eliminar 
os equipamentos eletrônicos de forma am-
bientalmente correta. Além do lixo eletrônico 

exPanSÃo

nova unidade 
da Cooper Power 
inicia produção

potencial de Sorocaba, do Brasil. Não apenas 
pela receita ou empregos que irão gerar aqui. 
Mas sim, pelo trabalho que irão realizar, que 
sem dúvida irá tornar o planeta mais seguro”, 
disse o prefeito durante a cerimônia. 

Segundo os diretores da empresa, Nader N. 
Nejad e Maria Carolina Stein, Sorocaba foi a 
cidade escolhida por ser um polo eletrônico e 
ter  enorme potencial para reciclagem. Outro 
fator, como destacou Nejad, é que a empresa 
terá parcerias com as cooperativas de reci-
clagem de Sorocaba, reforçando a renda das 
famílias atendidas. 

Participaram da solenidade, realizada no 
Paço Municipal, os secretários municipais Ge-
raldo Almeida (Desenvolvimento Econômico) e 
Clebson Ribeiro (Parcerias), além de represen-
tantes do Ciesp, Sindicato dos Trabalhadores do 
Setor de Saúde e Senai.

CuLtura

Schaeffler inicia
temporada de
música Clássica
a 4a temPoraDa de Música Clássica 
da Schaeffler, associada ao Ciesp/So-
rocaba,  vai ser aberta em março (23), 
com um  concerto da mezzo-soprano 
Luciana Bueno, tendo Anderson Bren-
ner ao piano. O evento acontece  no 
Teatro Municipal de Sorocaba, com 
entrada franca. Ao longo do ano, estão 
previstos 10 concertos inéditos e 10 
oficinas de degustação musical. 

Os concertos programados têm 
alguns dos maiores artistas brasileiros 
e nomes internacionais,  como Nelson 
Freire, Fabio Zanon, Emmanuele Baldini, 
Francesco Cipolletta, Edna d’Oliveira, 
entre outros. Dentro da programação, 
comemorando o Ano da Alemanha no 
Brasil, haverá um um concerto especial 
todo dedicado às canções de Brecht e 
Weill com Suzana Salles. 

As  oficinas de música,  com o pro-
fessor Sergio Molina,  serão realizadas 
no Espaço Luccas Terapeuticum, no 
Campolim. As oficinas tem inscrições 
gratuitas e poderão ser feitas através da 
MdA, no  telefone (15)3211-1360.

rePreSentaçÃo. Ciesp foi uma das entidades presentes na 
assinatura do primeiro protocolo do governo Pannunzio

- computadores, im-
pressoras, celulares, 
Tvs, etc. - a empresa 
também trabalha 
com a reciclagem 
de outros materiais, 
como plásticos, ma-
deira e resíduos de 
construção, entre 
outros.

Foi o primeiro 
protocolo de inten-
ção assinado no 
governo do prefei-
to Antonio Carlos 
Pannunz io,  que 
assumiu no início 
do ano. “Agradeço  
por acreditarem no 

nova PLanta. Cooper 
iniciou a produção na 
unidade instalada em 

Porto feliz

a CooPer Power Systems, associada 
ao Ciesp/Sorocaba, iniciou, em janeiro, 
a produção de equipamentos de alta 
tecnologia para infraestrutura elétrica de 
distribuição de energia em sua unidade 
de Porto Feliz. 

A nova planta, que recebeu investimentos 
de R$ 60 milhões,  ocupa um terreno de 92 mil 
m², possui cerca de 10 mil m² de área fabril, 
que se somam aos 2,5 mil m² destinados aos 
escritórios da companhia. E sua instalação 
contou com a assessoria do Investe SP.  Ela está 
gerando 120 empregos diretos na região.  gerando 120 empregos diretos na região.  

“A expansão servirá como base de desen-
volvimento para os negócios e tecnologias 
inovadoras de smart grids, tais como medição 
inteligente e remota de energia, controle de 
demanda, sensores inteligentes, automação de 
subestações, dentre outras. E como plataforma 
para outras divisões da Cooper Industries tais 

como Cooper Lighting, Cooper B-Line, 
Cooper Wiring Devices e Cooper Safety”, 
detalhou o vice-presidente da Cooper 
Power Systems, Flavio Marqueti. Hoje, a 
Cooper conta com operações nas cidades 
de Sorocaba, Itu e Campinas.

Na inauguração da nova unidade, em Na inauguração da nova unidade, em 
novembro (12) passado, o Ciesp/Sorocaba 
esteve presente, representado pela gerente 
regional Eva Marius.
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O Parque Tecnológico Alexandre Beldi Netto 
recebeu a visita de empresários japoneses 
da Missão de Parceria Público Privada JICA 
(Agência de Cooperação Internacional do 
Japão na tradução para o português) em 
parceria com o Instituto AOTS (The Asso-
ciaton For Overseas Technical Scholarship), 
de São Paulo.

Os visitantes, representantes de 13 in-

solenidade

Ciesp participa da posse
do novo diretor do Deinter 

VISITA

Missão japonesa conhece
Parque Tecnológico Sorocabano

dústrias japonesas de diversos segmentos, 
estão no País para prospectar negócios e 
conhecer várias regiões. E Sorocaba foi 
escolhida  pelo cenário de desenvolvimen-
to tecnológico que está proporcionando 
para a indústria, como informou o agente 
de negócios da AOTS em Sorocaba, Paulo 
Camargo. “Seguramente, hoje existe um 
mercado que possibilita trazer esse tipo 

Em cerimônia realizada na Câmara Mu-
nicipal em janeiro (24), o delegado Júlio 
Gustavo Vieira Guebert (foto) tomou posse 
no cargo de diretor do Deinter 7  (Depar-
tamento de Polícia Judiciária do Interior 
7 - Sorocaba).

Sorocabano, formado em Direito pela 
Fadi, tornou-se delegado de polícia em 
1988, mesmo ano de sua graduação, e 
atuou nas cidades de Euclides da Cunha 
Paulista, Porangaba e Sorocaba, onde 
atuou na DIG (Delegacia de Investigações 
Gerais), na Dise (Delegacia de Investigação 
sobre Entorpecentes) e foi titular em seis 
delegacias. 

Também formado em Gestão de Segu-
rança Pública e Justiça Criminal pela USP 
e com especialização em Direitos Humanos 
e Segurança Pública pela Rede de Altos 

Estudos em Se-
gurança da Se-
nasp (Secretaria 

de indústria, gestão e conhecimento para 
serem implantados por aqui”.

No PTS, a comitiva foi recepcionada pelo 
diretor de Operações Técnicas e presidente in-
terino do Parque Tecnológico, Mário Tanigawa, 
2o vice-diretor do Ciesp/Sorocaba. Em japonês 
fluente, ele falou aos convidados sobre a estru-
tura, o funcionamento e os objetivos do parque. 
“O PTS é, além de tudo, um atrativo para que 
as empresas vejam nosso potencial e venham 
investir aqui também. O maior objetivo de hoje 
é mostrar as oportunidades e possibilidades 
de futuras parcerias”, afirmou ele à Revista do 
Ciesp/Sorocaba ao comentar sobre a visita, que 
ocorreu em março (1).

O evento proporcionou a troca de contatos 
de empresários locais para futuras parcerias e 
os visitantes puderam apresentar suas propos-
tas de investimento no Brasil.

Durante a visita, foi apresentado um vídeo 
institucional sobre Sorocaba e seu potencial 
socioeconômico. E diretores da Sanoh do 
Brasil e Kyocera falaram sobre a trajetória 
das duas empresas no País, das dificuldades e 
oportunidades que encontraram e do sucesso 
conquistado após estarem estabelecidas. Para 
o diretor operacional da Kyocera, Nobory 
Hiranobe, é importante lembrar que o cenário 
econômico mundial está se estabilizando e é 
essencial apostar e persistir desde o começo. 
“Para vencer as dificuldades é preciso persistir, 
principalmente quando se tem um produto e se 
procura um novo mercado”, ressaltou.

A JICA é um órgão do governo japonês res-
ponsável pela implementação de uma política 
de assistência oficial para apoiar países em 
desenvolvimento. Oferece cooperação téc-
nica, empréstimo ODA (em moeda japonesa, 
com juros baixos e prazos longos) e coope-
ração financeira não reembolsável. O AOTS 
tem como objetivo promover o intercâmbio 
internacional de tecnologia e conhecimento 
(ver edição 86).

intercâmbio. Missão japonesa posa com 
anfitriões no Parque Tecnológico e Tanigawa fala 

dos objetivos do PTS 

Nacional da Segurança Pública), Guebert 
é professor da Academia de Polícia, da 
Faculdade de Direito do Ceunsp, em Salto, 
e dos cursos de especialização em Gestão 
e Políticas de Segurança Pública e Gestão 
em Segurança Pública com Direitos Huma-
nos promovido pela Senasp em parceria 
com a Uniso.

A cerimônia de posse foi acompanhada 
pelo delegado geral de polícia, Luiz Maurí-
cio Souza Blazeck, pelo prefeito de Soroca-
ba, Antonio Carlos Pannunzio, vereadores, 
prefeitos de outras cidades, delegados de 
polícia e familiares do diretor. O Ciesp es-
teve representado pelos diretores Antonio 
Beldi e Erly Domingues de Syllos.
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O governador Geraldo Alckimin 
esteve em Sorocaba em fevereiro 
(25) para inaugurar os novos blocos 
de laboratórios multidisciplinares 
de Tecnologia da Informação e 
Automação Industrial da  Fatec. 

E em sua fala, o governador 
elogiou a unidade local, afirmando 
que a Fatec-Sorocaba é uma das 
melhores faculdades tecnológicas 
do país. Segundo ele, não existe 
nenhum outro laboratór io de 
automação melhor do que o que 
agora temos por aqui: “Esse é o 
bom caminho. Nós precisamos 
desse casamento da demanda com 
a qualificação profissional e o nos-

Startup

Estreia sorocabana
na Campus Party
Considerado um dos maiores acon-
tecimentos tecnológicos do mundo, 
a Campus Party teve em sua sexta 
edição, realizada em São Paulo, a 
estreia de uma startup sorocabana, 
a Smyowl.

Tendo como um dos seus focos 
a criação de produtos que possam 
ser utilizados de forma interativa na 
maioria das plataformas disponíveis 
no mercado - como Android, Win-
dows, Amazon Kindle e Facebok, 
entre outras - e desenvolvimento de 
soluções empresariais multiplatafor-
mas, a empresa sorocabana, apesar 
de nova, vem ganhando projeção no 
mercado.

Em dezembro, foi certificada pela 
Intel® como a mais nova parceira 
Premiere Elite no Brasil, o que lhe 
permite ser reconhecida mundial-
mente como desenvolvedora de 
softwares para todas as plataformas 
da Intel®. E em novembro foi selecio-
nada pela Microsoft como primeira 
publisher para Windows 8 no estado 
de São Paulo e quarta no Brasil.

Na opinião dos diretores da 
Smyowl, André Barros Beldi, João 
Paulo Beldi e Maurício Alegretti, 
a  participação na Campus Party é 
significativa, pois trata-se do princi-
pal encontro das mais importantes 
comunidades digitais para debater 
sobre inovação, ciência, cultura e 
entretenimento digital. 

Em suas palestras na feira,  o 
diretor de Tecnologia da Smyowl, 
Mauricio Alegretti, abordou o tema 
Windows 8 e Inovação e o gerente 
de Desenvolvimento, Ricardo Dor-
ta, apresentou as novidades para 
o desenvolvimento de games para 
Windows 8.

ENCONTRO. O governador Geraldo Alckmin e o
diretor-titular do Ciesp, Antonio Beldi se encontraram 
durante inauguração da Fatec  

fatec

Alckmin elogia unidade local na
inauguração de novos laboratórios

disse. E o diretor da Fatec Sorocaba, professor 
Antônio Carlos de Oliveira, observou que os 
novos laboratórios trarão um impacto positivo 
para a cidade.

Durante a cerimônia, o prefeito Antonio 
Carlos Pannunzio elogiou o diretor - titular 
do Ciesp/ Sorocaba, Antônio Roberto Beldi, 
afirmando que o empresário tem uma grande 
responsabilidade social nas ações pessoais, 
empresariais e à frente do Ciesp/Sorocaba. 

Demonstrando entusiasmo com a inaugura-
ção dos laboratórios, Beldi reforçou que investir 
na juventude é investir com inteligência. “O que 
está acontecendo aqui é um orgulho para todos 
nós. A Fatec está preparada para qualificar a 
base da indústria. Fortalecendo a indústria se 
defende o país”, declarou.

Para finalizar a visita, o diretor da Fatec 

AVANÇO. Descerramento da placa dos novos laboratórios, os mais 
avançados do País segundo o governador

apresentou as instalações dos novos laborató-
rios ao Governador, que teve a oportunidade 
de cumprimentar alguns alunos e conhecer as 
novidades do local. 

Esta foi a segunda vez que Alckmin esteve 
em Sorocaba em fevereiro. Na primeira visita 
(dia 2), ele inaugurou a base de Radiopatrulha 
Aérea do CPI-7 (Comando de Policiamento do 
Interior 7) e assinou autorização para constru-
ção de mais de 3 mil unidades habitacionais. E 
fez a inauguração simbólica da terceira Escola 
Técnica Estadual da cidade, a Etec da Parada do 
Alto, que já está em funcionamento.

so compromisso é de, cada vez mais, investir 
na educação tecnológica em todo o estado”, 
disse Alckmin.

O governo estadual investiu, entre 2010 e 
2013, R$ 3 milhões, na construção e reforma 
dos novos blocos e outros R$ 4,8 milhões para 
equipar os laboratórios instalados no Bloco de 
Laboratórios Multidisciplinares.

Na cerimônia de inauguração, a diretora - su-
perintendente do Centro Paula Souza, Laura La-
ganá, afirmou que os novos laboratórios trarão 
vários benefícios para o mercado, capacitando 
jovens com tecnologia de qualidade mundial. 
O secretário adjunto de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência e Tecnologia, Luiz Carlos 
Quadrelli, destacou que Investir em educação e 
tecnologia é investir na cidade: “E essas ações 
são essenciais para o desenvolvimento do país”, 
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crescimento

Cervejaria ganha mais
participação no mercado

EMPREENDEDORISMO 

Ciesp participa
de road show para
Demo Brasil
O primeiro road show Demo Brasil, 
prévia do encontro que vai acontecer 
pela primeira vez no País em junho, foi 
realizada pelo FIT (Flextronic Instituto de 
Tecnologia) em março (1). O evento contou 
com palestrantes e profissionais da área 
de tecnologia e reuniu 400 pessoas, entre 
empresários, empreendedores, estudantes 
e demais interessados no assunto. E teve 
apoio institucional do Ciesp/Sorocaba.

A Demo é uma plataforma mundial 
para lançamentos de tendências tecnoló-
giacas que acontece há 22 anos nos EUA, 
como explicou a reponsável pelo marketing 
e comunicação da FIT, Elaine Miguel José. 
E trazê-la para o Brasil foi uma importante 
conquista, que se tornou possível graças 
aos parceiros. 

Presente ao road show, o 2o vice-diretor 
do Ciesp/Sorocaba e diretor de Operações 
Técnicas do  Parque Tecnológico de So-
rocaba, Mario Tanigawa, destacou que 
eventos como esse servem para alimentar 
a inovação e o empreendedorismo no País. 
“No mundo globalizado e competitivo 
de hoje, é preciso conhecer o que está 
acontecendo”, disse ele, afirmando que o 
Ciesp apóia e incentiva iniciativas para o 
encaminhamento de jovens mais prepara-
dos para a indústria.

O presidente da Flextronic no Brasil, 
Flávio Magalhães, disse que as coisas 
estão mudando e apresentar aos jovens 
esse novo mundo - “onde uma ideia pode 
virar um novo negócio” -  é lembrar que 
o mercado brasileiro está pronto para o 
empreendedorismo e o mundo inteiro está 
de olho em nós: “A principal função do 
evento é informar e ensinar a esse mercado 
jovem que existe uma oportunidade de 
transformação”, observou.

Uma das ações mostradas no encontro 
foi a instalação, em Sorocaba, de um nú-
cleo do Anjos do Asfalto, grupo de investi-
dores que dá apoio ao empreendedorismo. 
A iniciativa, do diretor executivo da Intes 
(Incubadora Tecnológica de Empresas de 
Sorocaba), Rodrigo Mendes, foi recebida 
com entusiasmo pelos coordenadores 
do NJE presentes ao encontro.  “É um 
estimulo para as pessoas que pensam 
em empreender perceberem que existem 
possibilidades de investimento”, afirmou a 
coordenadora, Alessandra Oliveira. “Isso 
mostra que é possível fazer acontecer”, 
sintetizou o coordenador adjunto, João 
Carlos Esquerdo. 

PARTICIPAÇÃO. Edite Bazzo espera  
crescimento de mais 15% da 
participação da Burgman no mercado 
de cervejas artesanais  

A Cervejaria Burgman, associada à Re-
gional e  com sede em Sorocaba, registrou 
crescimento de 25% em seu market share 
nos últimos seis meses. E espera crescer 
mais 15% até abril, ganhando ainda mais 
participação de mercado, segundo informa  
a diretora da cervejaria, Edite Bazzo.

Em 2011, a produção total de cervejas no 
Brasil chegou a 13,3 bilhões de litros de acordo 
com o Sicobe, sistema de medição da Receita 
Federal. Dados da Associação Brasileira de 
Bebidas (Abrabe) mostram que, deste total, 
apenas 0,15% são produtos feitos por microcer-
vejarias. A expectativa da associação, porém, é 

que em dez anos a participação cresça 
13 vezes, subindo para 2%. 

Segundo o executivo de marketing 
da Burgman, Alex Pedroso, esse cresci-
mento é resultado de várias ações que 
têm sido implementadas pela empresa, 
como lançamento de novos produtos e 
aumento de distribuidores e também 
das mudanças nos hábitos de consumo. 
“O brasileiro está ganhando mais e, 
assim, começando a aprender a apreciar 
e degustar cervejas artesanais”, diz ele. 
“Hoje, muitos sabem que é melhor beber 
menos e melhor, ou seja, produtos com 
maior qualidade, a exemplo do que acon-
tece com vinhos e champanhes”. 

MUDANÇA. 
No mundo em 
mudanças, os 

olhos estão 
voltados para 
o Brasil, disse 

diretor da 
Flextronics 

(em destaque) 
durante a prévia 

da Demo Brasil

NA REGIONAL. Apresentação do road show preparativo ao Demo 
Brasil foi feita à diretoria do Ciesp em reunião na sede em fevereiro
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História

Em 71 anos, Senai já formou
mais de 57 milhões de alunos 

Incentivo

Splice e Rossi
superam metas e 
premiam corretores
Um apartamento e diversos prê-
mios em dinheiro foram sorteados 
pela Splice Desenvolvimento Urbano, 
grupo  associado ao Ciesp/Sorocaba, 
e pela Rossi Empreendimento aos 
corretores que trabalharam nas vendas 
do residencial Vila Flora em 2012. Foi 
uma comemoração e ao mesmo tempo 
uma forma de incentivar a equipe, que 
conseguiu superar a meta estabeleci-
da,  R$ 5 milhões. 

O gerente regional de vendas da 
Rossi, Alex Barbalho, diz que esse 
êxito só foi possível graças ao trabalho 
conjunto de uma boa equipe, aliada a 
uma campanha bem executada e um 
excelente projeto.  O residencial Villa 
Flora é fruto da parceria entre Splice 
Desenvolvimento Urbano e Rossi, 
firmada há sete anos. “Vila Flora hoje 
é um dos maiores sucessos de vendas 
da região e tem todos os componentes 
vitoriosos para continuar essa traje-
tória em 2013”,segundo o diretor da 
Splice,  Christian Davis.

Corretores da Wolf, Mendes Or-
tega e Rossi Vendas trabalham no 
projeto. E a contemplada com o 
apartamento foi Márcia Andrade, da 
Wolf, que comercializou 45 unidades 
no ano passado. .“Vendemos um 
produto de muita qualidade, pelo qual 
somos apaixonados. É isto que facilita 
a venda” diz ela.

ENERGIA  A PREÇO JUSTO

Sistema simula 
redução obtida na
conta de luz
Uma ferramenta que possibilita ao 
consumidor conferir o desconto em sua 
conta de luz foi disponibilizada pelo 
Fiesp/Ciesp em seu site. O simulador 
foi lançado pelo presidente Paulo Skaf 
em fevereiro (19), dentro da campanha 
Energia a Preços Justo.

 No site é possível comparar o valor que 
se pagava antes da medida e o que passará 
a ser pago a partir de agora e ter conheci-
mento do percentual de desconto.

Lançada em 2011 pelo Fiesp/Ciesp, a 
campanha Energia a Preço Justo ganhou 
rapidamente as ruas, chegou à Presidên-
cia da República e em janeiro entrou em 
vigor a lei 12.783, que reduz as tarifas em 
até 20,2% em média, em todo País.

A ferramenta está disponível no site 
www.ciesp.com.br ou www.fiesp.com.br. 

O Senai completou 71 anos em janeiro (21) 
exibindo números que consolidam sua posição 
como uma das maiores instituições educacio-
nais de formação profissional e tecnológica 
do País: até novembro passado, mais de 57,7 
milhões de alunos haviam sido qualificados. As 
809 unidades operacionais móveis e fixas espa-
lhadas por todo território nacional recebem, a 
cada ano, cerca de 2,5 milhões de matrículas 
em três mil cursos que preparam trabalhadores 
para 28 áreas industriais.

“São 71 anos de serviços prestados ao País 
formando pessoas com profissionalismo, con-
tribuindo para o desenvolvimento do Brasil”, 
disse o presidente da Fiesp/Ciesp e do Senai SP, 
Paulo Skaf, em sua mensagem alusiva à data.

A facilidade com que os estudantes têm 
para encontrar emprego é um dos principais 

indicadores da qualidade do ensino oferecido 
pela instituição: pesquisa realizada em 2011 
mostrou que 80% dos formandos no ano 
anterior estavam no mercado de trabalho e 
recebiam, em média, 2,47 salários mínimos. Na 
hora de contratar, 96,9% das empresas prefe-
rem os profissionais com cursos de qualificação 
do Senai e 96% dos empresários elegem os 
formados em cursos de aprendizagem industrial 
da instituição.

A cada dois anos o Senai promove o maior 
torneio de educação profissional da América 
Latina, a Olimpíada do Conhecimento, e os 
vencedores representam o Brasil no WorldSkills, 
competição que reúne estudantes de mais de 50 
países na disputa pelo título de melhor aluno de 
educação tecnológica do mundo. 

Em 15 participações, o Senai já acumulou 
56 medalhas e 96 certificados de excelência. 
As melhores participações foram registradas 
em 2007 e 2011, com a conquista do segundo 
lugar. Neste ano, o WorldSkills será realizado na 
Alemanha, em julho, e o Senai novamente vai 
representar o Brasil, junto com o Senac, que a 
partir de 2009 também passou a ser represen-
tante nacional na competição. PRÊMIO. Momento da 

entrega de prêmios aos 
vencedores: incentivo por 

superação da meta

PREFERÊNCIA. 
Formados pelo 
Senai são os 
preferidos 
pelas empresas 
na hora de 
contratar, revela 
pesquisa
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Paulo Skaf

Presidente do Ciesp e da Fiesp

O futuro
da indústria
é promissor
Não dá para comemorar a economia 

brasileira em 2012. Crescemos 
muito pouco. O PIB não deve pas-

sar de 1%, o emprego na indústria pau-
lista recuou 2,3% e a atividade industrial 
caiu 4,5%. São números ruins, que não 
podem ser atribuídos apenas ao fraco 
desempenho da economia mundial. 

 Por muito tempo encaramos juros 
altos e supor tamos uma das mais 
pesadas cargas tributárias. Sofremos 
com o câmbio sobrevalorizado e custos 
altíssimos de produção, que corroeram 
a economia e tiraram a competitividade 
dos nossos produtos.

 Mas precisamos reconhecer que 
também ocorreram avanços significati-
vos em 2012, principalmente porque o 
governo atendeu aos pleitos da indústria. 
Foram adotadas medidas importantes 
que, esperamos, em breve irão surtir 
efeito em nossos negócios. Entre elas, 
o retorno do câmbio a patamares mais 
equilibrados, o fim da guerra dos portos, 
o corte na taxa de juros, a redução do 
IPI para automóveis e produtos da linha 
branca, a desoneração da folha de pa-
gamentos, o lançamento de programas 
de investimentos em infraestrutura e a 
redução das tarifas de energia elétrica.

 Foi justamente para dar apoio ao go-
verno, mobilizar o Congresso e chamar 
a atenção da sociedade para um dos 
custos de energia mais caros do mundo, 
que o Ciesp e a Fiesp realizaram a bem 
sucedida campanha Energia a Preço Jus-
to. A redução da conta de luz, que já está 
em vigor, de 18% para domicílios e até 
32% para a indústria, vai proporcionar 
ao País uma economia de R$ 945 bilhões 

nos próximos 30 anos.
 Assim, diante do cenário reforçado 

pelas medidas governamentais, temos 
boas perspectivas para os próximos 
anos, principalmente a par tir do se-
gundo semestre de 2013. Estimuladas 
por megaeventos internacionais, como 
a Copa das Confederações, a Copa do 
Mundo e os Jogos Olímpicos, a explora-
ção de petróleo na camada do pré-sal e 
os pacotes de obras de infraestrutura 
para por tos, aeropor tos, rodovias e 
ferrovias, as oportunidades de negócios 
estão em ritmo crescente.

 Para tirar proveito deste momento, 
é importante que as nossas empresas 
revejam os seus modelos de gestão 
e se alinhem aos novos padrões de 
produtividade e qualidade. Temos de 
capacitar cada vez melhor os profissio-
nais, desenvolver tecnologias de ponta 
e prospectar novos mercados, incluindo 
o setor público.  

Sorocaba merece uma atenção espe-
cial, porque está recebendo grandes 
investimentos e se consolidando como 
um dos pr incipais polos industr iais 
do País. A cidade é hoje um dos 30 
municípios brasileiros que mais geram 
empregos, tem um futuro extremamente 
promissor.

Se todas as nossas expectativas forem 
confirmadas, se for talecermos ainda 
mais as relações entre os setores público 
e privado, teremos nos próximos anos 
um processo de reindustrialização do 
País, agora em padrões sustentáveis e 
sem retrocessos. Se soubermos aprovei-
tar bem todas as oportunidades, serão 
anos para lembrar para sempre.

Sorocaba
merece uma 
atenção especial, 
porque está 
recebendo grandes 
investimentos e 
se consolidando 
como um dos 
principais polos 
industriais 
do País
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PARTICIPAÇÃO. Bertulucci e Antonelli chegam 
dispostos a se integrar à equipe
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Nova coordenação
O NJE tem novos coordenadores, que assumem com objetivo 
de dar sequência ao trabalho que tem colocado o núcleo 
regional em destaque no Estado

O almoço de confraternização promovi-
do pelo Núcleo de Jovens Empreende-
dores  em janeiro (25) marcou o início 

do calendário de eventos programados pela 
Regional para este ano. Durante o encontro, 
realizado no restaurante Buon Gustaio, foi 
empossada a nova coordenação do NJE, que 
apresentou seu plano de atividades para 
2013 (ver Em Ação).

Os novos coordenadores, Alessandra 
Oliveira (titular), Eliane Figueiredo e João 
Carlos Esquerdo Junior (adjuntos), foram 
apresentados pela gerente regional, Eva 
Marius, que representou a diretoria. Ela 
desejou boa sorte aos empossados e ao 
diretor adjunto  Rodrigo Figueiredo, que por 
quatro anos esteve à frente da coordenação 
do núcleo regional e assume novos desafios 
no NJE estadual (ler box). E disse que os 
novos coordenadores têm apoio total da 
Diretoria Regional. "É uma nova geração, 
com disposição para novos projetos e para 
levar adiante o excelente trabalho que vem 
sendo feito pelo NJE em Sorocaba" afirmou 
Marius.

Em sua fala, Figueiredo agradeceu o apoio 
recebido durante o tempo em que esteve à 
frente do NJE. Relembrou o trabalho dos 
antecessores, notadamente Arnaldo Scapol 
- a quem sucedeu - na luta para acabar com 
o estigma de que o núcleo era um grupo 

fechado e na busca por maior participação. 
"Para ser sincero, assumi com certo medo", 
confidenciou aos presentes. Mas sua fé e 
confiança no empreendedorismo falaram 
mais alto. "Dizem que país rico é um país 
sem problemas. Mas rico mesmo é um  país 
empreendedor. E o nosso País tem enorme 
potencial para isso".

Para ser empreendedor é preciso ter 
amigos, relacionamentos e vontade de fazer 
acontecer, disse o diretor adjunto do NJE es-
tadual. E o núcleo oferece condições para tal.  
"Acredito que o NJE abre espaço para quem 
quer crescer", garantiu. E disse ter certeza 
de que os sucessores farão um bom trabalho 

e estarão focados em um  dos objetivos do 
núcleo: promover eventos em que as pessoas 
saiam melhor do que chegam.

Oliveira agradeceu a Figueiredo pelo 
convite. Falou do crescimento pessoal e 
profissional  obtido com a participação no 
núcleo e disse sentir-se honrada por fazer 
parte disso tudo: "A gente aprende todo dia. 
É um exercício de liderança e todos podem 
ter essa oportunidade", afirmou, dizendo 
encarar a função como um grande desafio. 
Eliane e Esquerdo falaram em seguida, agra-
decendo ao convite e dizendo-se dispostos 
a dar sequência ao trabalho que o NJE tem 
feito regionalmente.

RENOVAÇÃO. Segundo 
Scapol, sequência do 
trabalho dá tradição aos 
eventos e  fortalece o NJE



APós ter ficado por quatro anos à frente do Núcleo de Jovens Empreen
dedores,  Rodrigo Figueiredo agora vai dedicar-se mais à Diretoria Ad
junta Estadual, da qual faz parte desde o ano passado. "A missão é 
fortalecer os núcleos regionais e por isso São Paulo vai exigir mais 
minha participação. Vou estar focado na comunicação do núcleo 
em todo estado, um desafio do qual gosto muito", diz ele.  Das 
42 regionais, 30  possuem um grupo estruturado, o que abre 
oportunidade para crescer também quantitativamente.
 Segundo Figueiredo, o trabalho à frente do núcleo regional 
teve muitas conquistas, como a realização - pela primeira 
vez na cidade - de um encontro estadual do NJE. E também 
grandes desafios, principalmente manter a motivação de 
toda a equipe.  E ele se diz confiante na atuação dos novos 
coordenadores, que vão dar sequência ao trabalho até 
aqui desenvolvido. "Sorocaba vai continuar mostrando 
que o grupo é forte", finaliza.

Partindo para novos desafios

BOA sORTE. A gerente regional, Eva marius, 
desejou sucesso aos novos coordenadores 
e agradeceu ao trabalho feito pelos 
antecessores 

sEGuINdO 
Em fRENTE.
Os novos 
coordenadores, 
que assumem 
dispostos a 
manter o NJE 
de sorocaba em 
evidência: Eliane, 
Alessandra e 
João Carlos

Os NOvOs COORdENAdOREs do NJE já 
participam da entidade há algum tempo. 
Alessandra Oliveira ( Circulo do Conheci-
mento, empresa do grupo Splice) entrou no 
NJE há dois anos e vinha atuando como co-
ordenadora adjunta. Eliane Figueredo (Verbo 
Comunicação) é presidente da AME (As-
sociação das Mulheres Empreendedoras), 
entidade que desenvolve diversas ações em 
parceria com a regional do Ciesp/Sorocaba. 
E João Carlos Esquerdo  Junior tinha ativa 
participação no núcleo até 2008, quando 
assumiu a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico de Porto Feliz.

Segundo a nova coordenadora - titular, su-
ceder Rodrigo Figueiredo é um desafio, pelo 
trabalho que ele desenvolveu no NJE. "Além 
do mais, a Regional Sorocaba é um núcleo de 
destaque" afirmou Oliveira à Revista do Ciesp/
Sorocaba. "O importante é dar continuidade 

ao que vem dando certo, é fazer uma gestão 
em que cada um desenvolva sua potencialida-
de, é fortalecer o grupo". Um dos objetivos 
da nova coordenação é ampliar a atuação 
do núcleo nas cidades vizinhas e continuar 
buscando maior integração com jovens em-
preendedores e as empresas, disse ela.

A coordenadora - adjunta Eliane Figuei-
redo observou ser esta a primeira vez que 
o Núcleo de Jovens Empreendedores têm 
mulheres em sua coordenação, o que é muito 
significativo. Segundo ela, o grupo assume 
preparado para dar sequência ao trabalho 
que vem sendo desenvolvido, uma vez que 
todos já par ticipam do núcleo. "Vamos 
buscar maior integração, trazer gente nova 
para consolidar o grupo, trabalhar com 
universidades e dar ferramentas para que os 
jovens transformem em realidade o sonho de 
serem empreender".  

Esquerdo salienta que 
sua participação no setor 
público ampliou sua vi-
são sobre a importância 
do bom relacionamento 
entre os setores. "Acabei 
me aproximando ainda 
mais da estrutura do 
Ciesp", afirma, dizendo 
ser importante descen-
tralizar e trazer os jovens 
empreendedores da Re-

gião para o núcleo. "A diretoria sempre deu 
apoio ao NJE e isso é um incentivo a mais 
para o trabalho de todo grupo".

NA TROCA dE COmANdO do NJE Regional, 
um encontro informal e concorrido (veja 
mais em Ciesp Acontece), muitos empreen-
dedores fizeram-se presentes pela primeira 
vez a um evento do núcleo. É o caso de Cris-
tiano Bertulucci, diretor de projetos da Citi 
Industrial Systems: "É uma oportunidade de 
ampliar o networking, de buscar novas opor-
tunidades. O NJE tem muito o que agregar 
às empresas".  Maximo Antonelli, da Axxo 
Solution, diz querer contribuir com o núcleo 
e colocar sua experiência no setor financeiro 
à disposição dos jovens empreendedores. "É 
um público jovem, mais acessível, inovador. 
Quero participar e colaborar", sentenciou.

Para o ex-coordenador adjunto Arnaldo Sca-
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ter ficado por quatro anos à frente do Núcleo de Jovens Empreen-
dedores,  Rodrigo Figueiredo agora vai dedicar-se mais à Diretoria Ad-
junta Estadual, da qual faz parte desde o ano passado. "A missão é 
fortalecer os núcleos regionais e por isso São Paulo vai exigir mais 
minha participação. Vou estar focado na comunicação do núcleo 
em todo estado, um desafio do qual gosto muito", diz ele.  Das 
42 regionais, 30  possuem um grupo estruturado, o que abre 

 Segundo Figueiredo, o trabalho à frente do núcleo regional 

vez na cidade - de um encontro estadual do NJE. E também 

novos desafios

NOvO dEsAfIO. 
figueiredo 

vai cuidar da 
comunicação do 

NJE estadual e 
diz que o núcleo 

da Regional 
continuará 

sendo destaque

pol, da AS Participações, o espí-
rito do NJE é exatamente esse, 
de estar sempre se renovando, 
apoiando o empreendedorismo e 
a formação de novas lideranças. 
"Aqui o jovem tem espaço para 
arriscar mais, e aprender com 
isso, o que nem sempre é possível 
fazer na empresa. Desejo um 
bom trabalho aos novos coorde-
nadores do NJE/Sorocaba". nadores do NJE/Sorocaba". 
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Jurídico

Governo estadual
institui programa
de parcelamento
do ICMS
Em seu primeiro boletim deste ano, 
o Departamento Jurídico do Ciesp 
informa aos associados sobre o PEP 
(Programa Especial de Parcelamen-
to) do ICMS instituído pelo governo 
estadual  por meio do decreto 58.811, 
publicado no final do ano passado. Ele 
vale para fatos geradores ocorridos até 
julho de 2012, constituídos ou não, 
inscritos ou não na dívida ativa.

Segundo esclarece o Informe Ju-
rídico divulgado pelo departamen-
to, existem duas possibilidades de 
recolhimento do débito: em parcela 
única,  com redução de 75% do valor 
atualizado das multas punitivas e 60% 
do valor dos juros incidentes sobre o 
imposto e as multas punitivas; ou em 
até  120 meses, com reduções de 50%  
e 40%, respectivamente. 

Nos parcelamentos em até 24 me-
ses, incidem acréscimos financeiros de 
0.64% ao mês. De 25 a 60 parcelas, os 
acréscimos são de 0,80% e a partir daí 
de 1% mensal. O valor das parcelas 
não pode ser inferior a R$ 500. E os 
débitos oriundos de desembaraço 
aduaneiro, substituição tributária ou 
de contribuintes em situação irregular 
perante o Fisco somente poderão ser 
liquidados em parcela única.

A possibilidade de utilização de 
crédito acumulado é prevista, mas 
depende de regulamentação por parte 
da Secretaria da Fazenda e da Procu-
radoria Geral do Estado. E os débitos 
dos contribuintes enquadrados no 
Simples somente poderão ser parce-
lados se não tiverem sido informados 
por meio da DASN (Declaração Anual 
do Simples Nacional) ou do PGDAS-D 
(Programa Gerador do Documento de 
Arrecadação do Simples Nacional) ou 
exigidos por meio de autos de infração 
enquadrados nos artigos 79 e 129 do 
Comitê Gestor do Simples Nacional.

Como das vezes anterior, o parce-
lamento implica em confissão irrevo-
gável e irretratável do débito fiscal e 
renuncia a qualquer defesa ou recurso 
administrativo ou judicial, bem como 
na desistência  de ações interpostas 
em relação a esses débitos.

O período de adesão ao parcela-
mento vai até 31 de maio, mediante 
acesso ao endereço eletrônico www.
pepdoicms.sp.gov.br. 

Depto Cultural

Projetos culturais serão disponibilizados 
para avaliação das empresas

SEGURANÇA e MEDICINA do TRABALHO

Palestra sobre riscos de incêndio
abre agenda do departamento

O Departamento Cultural do 
Ciesp/Sorocaba vai cadastrar 
todos os projetos culturais que es-
tão em andamento em Sorocaba 
e Região, com leis de incentivo 
ou não,  e disponibilizá-los no 
site para consulta por parte das 
empresas. “Os empresários inte-
ressados poderão acessar este 
banco e avaliar os projetos para, 
possivelmente, entrar em contato 
com seus proponentes para futu-
ros patrocínios” informa uma das 
coordenadores do departamento, 
Cristina Delanhesi, também pre-
sidente do MACS (Museu de Arte 
Contemporânea de Sorocaba). A 

Incentivo. Projeto itinerante e outras ações de 
conscientização sobre vantagens de se investir em cultura estão 
nos planos do departamento, revela Delanhesi (em destaque) 

na elaboração de projetos para captação de 
recursos, prestação de contas e enquadramento 
em leis de incentivo.

O departamento também vai realizar a 1ª 
Rodada de Negócios Culturais de Projetos Incen-
tivados, o que deve ocorrer provavelmente em 
outubro, revela a coordenadora.  E a exposição 
itinerante Cultura é Investimento, que busca cons-
cientizar os empresários sobre a importância e o 
retorno dos investimentos em projetos culturais, 
deve acontecer ao longo do ano todo.  

previsão é de que o Banco de Projetos esteja 
acessível a partir de maio.

Essa é uma das ações previstas pelo depar-
tamento para este ano. “Juntamente com ela, 
estão previstos três encontros com empresá-
rios, no intuito principal de sensibilizá-los para 
investimentos em cultura, além da troca de 
experiências com patrocinadores de projetos 
culturais sobre resultados e retornos”, afirma 
Delanhesi. O departamento também deve criar 
um curso para auxiliar produtores e artistas 

O primeiro evento programado pelo Depar-
tamento de Medicina e Segurança do Trabalho 
para este ano será uma palestra com Flavio 
Peralta, prevista para abril. Depois de levar um 
choque de 13.800 volts ao trocar um transfor-
mador, o que resultou na amputação de seus 
braços, ele tem sido apontado como exemplo de 
superação, publicou um livro sobre o assunto e 
é chamado para fazer palestras em empresas 
de todo Brasil. Peralta já esteve em Sorocaba 
e o sucesso de sua apresentação motivou esse 
novo encontro (ler edição 77).

PLANEJAMENTO. Os coordenadores Jaegger 
(centro), Tóffoli (esq.) e Ferreira concluem 
plano de ação para 2013

Para o coordenador do departamento, Ruy 
Jaegger, a palestra é da maior importância para 
a prevenção de riscos elétricos nas empresas. 
“É um problema com o qual todas se defron-
tam e acidentes, quando ocorrem, são de alta 
gravidade e até fatais”. Essa reunião dará o 
input do departamento neste ano, segundo 
o coordenador: “Vamos continuar abordando 
assuntos relacionados às normas regulamen-
tadoras que compõem a portaria 3.214/78”, 
esclarece Ruy.

Jaegger e os coordenadores adjuntos do de-
partamento, José Carlos Ferreira e Ricardo 
Toffóli, estão concluindo a programação 
deste ano. Mas antecipam que devem 
ser abordados temas como trabalho em 
espaços confinados, ergonomia, aspectos 
relacionados ao PCMSO (Programa de 
Controle Médico e Saúde Ocupacional), 
planos de prevenção de riscos e acidentes, 
entre outros. “Responsabilidade Social e 
qualidade de vida dos colaboradores, con-
dições sanitárias e de conforto nos locais de 
trabalho, condições e meio ambiente na in-
dústria da construção, resíduos industriais, 
sinalização  de segurança, aspectos das NR-
12 também serão tratados” informam.
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ciesp na mídia

Posse do NJE ganha destaque
O almoço de confraternização do NJE, no qual foram 
empossados os novos coordenadores do Núcleo de 
Jovens Empreendedores da Regional, ganhou amplo 
espaço na mídia. Os veículos destacaram o fato 

Calendário de cursos
é bem divulgado 

O calendário de cursos programados 
pelo Ciesp/Sorocaba para este semestre 

foi mais uma das ações da Regional 
que ganharam destaque nos meios 
de comunicação. E alguns veículos 
noticiaram o fato em mais de uma 
plataforma. A Rádio Cacique, por 

exemplo, além de noticiar a programação, 
disponibilizou a notícia em seu site. (Saiba 

mais sobre a programação em Cursos)

CAPACITAÇÃO

Comunicação e relacionamento
são temas de curso

Confraternização

Equipe comemora
resultados de 2012 
Para finalizar o ano com chave 
de ouro, o Ciesp/Sorocaba realizou 
uma confraternização para os que 
fazem acontecer. O evento ocorreu em 
dezembro (20) no bar e restaurante 
Chico Rosa e encerrou o calendário de 
atividades de 2012, reunindo a equipe 
da Regional, familiares e convidados 
em uma noite de descontração, muitas 
risadas e com direito a troca de presen-
tes em um divertido amigo secreto. A 
confraternização serviu para estreitar 
os laços entre a equipe, comemorar 
os bons resultados e também para 
desejar um ótimo ano de mais trabalho 
pela frente, como observou a gerente 
regional Eva Marius. Ela revelou que a 
expectativa para este ano é continuar 
um bom trabalho, com a realização de 
eventos como as rodadas de negócios, 
para novamente fazer a diferença. “A 
nossa meta é evoluir”, destacou.

Para o primeiro vice-diretor, Erly 
Domingues de Syllos, a noite estava 
propícia para brindar o ano de 2012. 
“Temos muito o que comemorar”, co-
mentou. O segundo vice- diretor, Mario 
Kajuhico Tanigawa afirmou que para ele 
o ano de 2013 será de muita sorte para o 
mercado industrial da região. “Esse é o 
ano da inovação tecnológica industrial, 
uma das bandeiras que o Ciesp vem 
levantando e capacitando, e que agora 
o mercado vai pedir”. (Veja flagrantes da 
confraternização em Ciesp Acontece)

Crescimento das exportações
O crescimento de 4,41% nas exportações feitas por 
Sorocaba foi notícia nos jornais, que procuraram 
a diretoria da Regional para comentar o fato. O 
1o vice-diretor, Erly Syllos, foi ouvido pelo jornal 
Cruzeiro do Sul para analisar os números divulgados 
pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, 
que indicam terem 
as exportações 
alcançado US$ 1,74 
bilhões em 2012.  
“O crescimento 
foi bem modesto 
em 2012, mas se 
considerarmos que 
o ano foi turbulento, 
é um alento para 
começar bem 
2013”, pontuou 
Syllos.

não apenas como um evento social, mas como 
uma ação do Ciesp/Sorocaba para incentivar o 
empreendedorismo. Além da cobertura da mídia 
impressa, o encontro também foi destaque em 
emissoras de rádio. (Leia mais em Painel). 

Um dos cursos programados pelo Ciesp/So-
rocaba para este primeiro semestre aborda um 
tema que ganha cada vez mais relevância para 
as empresas: comunicação e relacionamento. 

Ele será ministrado pela diretora do núcleo 
de Gestão da Pessoas da Martinovich Consul-
toria e Treinamento, Célia Alexandra Laurindo, 
psicóloga pós graduada em Psicologia Social 
do Trabalho, para quem a comunicação é base 
para a liderança eficaz e a construção de um 
verdadeiro  time. “É hora de revisarmos nossos 
modelos de gestão e liderança e efetuarmos 
modificações”, diz ela ao comentar sobre as 
expectativas em relação ao curso, oferecido 
pela primeira vez na Regional. 

 “O MIT (Massachusetts Institute of Techno-
logy) já afirmou que 75% de todos os problemas 
na cadeia produtiva de todas as empresas desse 
planeta - seja na pré-venda, na produção, na 
assistência técnica, na administração, na porta-
ria, na controladoria - chama-se comunicação. 

Quanto de dinheiro seria poupado em relação 
a custos por diminuição de erros, mal entendi-
dos, falta de atenção e retrabalho? Quanto se 
venderia a mais por haver uma relação melhor 
estabelecida entre vendedores, produção, 
crédito, expedição e cliente?”, indaga ela. E a 
melhora das relações passa por investimento 
em educação, treinamento e formação da 
lideranças. 

A importância de se atentar para a cultura 
organizacional da empresa, independente de 
seu porte, é um dos pontos a serem tratados 
durante o curso, pois isso interfere no clima 
organizacional e nos resultados. É estrutural: 
“Não há como uma organização, seja ela de 
que tamanho for, existir desprovida de uma 
identidade, isto é, de um jeito de ser e estar no 
mundo (leia-se mercado), produto das crenças 
e valores de seus fundadores e dirigentes; de 
seus símbolos e história”, diz ela. 

Segundo Laurindo, seu trabalho é realizado 
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PRIMEIRA VEZ. Laurindo (em destaque) em um dos seus 
cursos, que ainda não havia sido oferecido em Sorocaba

com bases técnico-científicas 
muito bem estabelecidas, 
como jogos corporativos, 
as premissas espirituais da 
Fundação de Findhorn, para a 
construção de um novo mode-
lo organizacional e, portanto 
de sociedade, com ética. E 
à luz da teoria econômica, 
ganhadora de Prêmio Nobel, 
o equilíbrio da dominância, de 
John Nash, que matematica-
mente provou que cooperar 
dá mais lucro do que competir, 
entre outras. (Saiba mais em 
Cursos)
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MARÇO 

■ PALESTRA SOBRE DIA DA MULHER,
em parceria com a AME
(Associação das Mulheres Empreendedoras)
■ PALESTRA SEMANA
DO JOVEM EMPREENDEDOR,
em parceria com universidades de Sorocaba

solidariedade 

Sede do Ciesp
recebe presidente 
do Fundo Social
Em uma iniciativa do NJE, a presidente 
do FSS (Fundo Social de Solidariedade), 
Maria Inês Moron Pannunzio, esteve na 
sede da Regional para estreitar laços e 
criar novas parcerias em fevereiro (22). 

Ela assistiu a uma apresentação da 
coordenadora, Alessandra Oliveira, 
sobre as ações do Núcleo de Jovens Em-
preendedores voltadas para o fomento 
ao empreendedorismo e a solidarieda-
de. E ouviu detalhes sobre a Campanha 
dos Cobertor realizada há quatro anos 
pela entidade. 

Em 2012 foram arrecadados e dis-
tribuídos 2.184 cobertores e, como 
relatou a gerente regional Eva Marius, 
o material doado sempre está em bom 
estado. “Nós até temos convênio com 
uma empresa de cobertores que nos 
permite a compra direta do produto 
a um preço especial”. Além disso, as 
pessoas também podem fazer doações 
nos pontos criados nas empresas e na 
Regional, explicou a gerente.

Convidada para estar presente na 
distribuição dos cobertores arrecada-
dos, Maria Inês fez sugestões de futuras 
parcerias com o Ciesp e com o NJE. 
“Essa é a parceria que nós queremos, 
e precisamos, para abrir um novo leque 
de opções para que o FSS possa, além 
assistencialista, ter também um caráter 
educativo”. 

O coordenador adjunto, João Carlos 
Esquerdo, afirmou que o Ciesp /Soroca-
ba está à disposição para planejar ações 
e colaborar com o FSS. “Dada a força 
que o Departamento de Responsabili-
dade Social e o NJE têm, com certeza 
podemos criar novos líderes mais sen-
sibilizados, o que torna a relação com 
toda a sociedade cada vez mais rica”. 

NJE

Eventos buscam 
fomentar o empreendedorismo
Os novos coordenadores do  Núcleo de Jovens 
Empreendedores do Ciesp/Sorocaba, empos-
sados em janeiro (ler Painel), apresentaram 
o calendário de atividades para este ano. Ao 
lado de ações sociais, como a Campanha do 
Cobertor prevista para abril (ler quadro), de 
eventos para integração e desenvolvimento 
de negócios, como o Happy Business, estão 
programadas várias ações que objetivam 
fomentar o empreendedorismo, uma das mis-
sões do NJE, como diz a coordenadora-titular 
Alessandra Oliveira. “Queremos uma integra-
ção maior com os jovens empreendedores e 
ampliar a atuação regionalmente”, diz ela. E 

embora o Happy Business venha 
atraindo muita gente da região,não 
está descartada a possibilidade 
de realização de uma edição em 
outra cidade da base regional. 
“A ideia é trazer os jovens das 
cidades da região para fortalecer 
ainda mais o NJE”, diz ela. “Nosso 
planejamento inclui a mobilização 
regional. Queremos  motivar o em-
preendedor”, complementa o co-
ordenador - adjunto João Esquerdo 
Junior. A coordenadora-adjunta 

PLANEJAMENTO. Novos coordenadores do 
NJE assumem já apresentando o plano
de ação para este ano

VISITA. Presidente do FSS com coordenadores do 
NJE e equipe do Ciesp na sede da Regional 

Eliane Figueiredo  afirma que as mulheres 
empreendedoras têm muito espaço para atuar 
no NJE. “Vamos trabalhar bastante para trazer 
gente nova e conseguir uma integração ainda 
maior”, assegura.

Como observou a coordenadora - titular 
durante a apresentação do plano para 2013, 
o crescimento pessoal e profissional,  que 
possibilita a evolução nos negócios; a opor-
tunidade de reciclagem e aperfeiçoamento 
dos conhecimentos profissionais, para melhor 
gestão; o networking; o desenvolvimento de 
negócios e a integração com diversos grupos 
de jovens empresários vinculados ao Ciesp 
em todo estado são alguns dos motivos que 
justificam a participação no NJE.

Os eventos
Eis as ações programadas pelo NJE para este ano

ABRIL

■ CAMPANHA DO COBERTOR (Dia 19)

MAIO

■ RODA DO APRENDIZADO,
dentro das comemorações pela Semana
da Indústria (Entre 20 e 25)

JUNHO

■ HAPPY BUSINESS (DIA 6) 
■ ENTREGA DOS COBERTORES
para Fundo Social de Solidariedade (20)

JULHO

■ DEBATE SOBRE DESENVOLVIMENTO
DE SOROCABA, em comemoração
ao aniversário da cidade

OUTUBRO

■ VISITA TÉCNICA AO PORTO DE SANTOS (3)

NOVEMBRO

■ SEMANA GLOBAL DE
EMPREENDEDORISMO (11 a 14)
■ ARRECADAÇÃO DE ALIMENTOS E
BRINQUEDOS NA AÇÃO NATAL SEM FOME (28)

DEZEMBRO

■ Visitas e entregas das doações para
as entidades assistenciais

AGOSTO

■ ALMOÇO DE INTEGRAÇÃO SOCIAL,
comemorando o Dia do Voluntariado (28)

SETEMBRO

■ PARTICIPAÇÃO NO
X ENCONTRO DO EMPREENDEDOR,
que será realizado em Santos (5 e 6)
■ FEIRÃO DO IMPOSTO (14)
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gestão pública

Qualificada para qua lificar
Responsável pelos 
programas de 
qualificação do 
município, Secretaria 
de Relações do 
Trabalho é  pioneira 
na obtenção da ISO 
9001 para o setor 
público  

Menos de um ano depois de im-
plantar um  modelo de gestão de 
qualidade baseado na NBR ISO 

9001, a Sert (Secretaria das Relações do 
Trabalho) da Prefeitura de Sorocaba já 
observa melhorias significativas em seus 
processos. “Isso era necessário porque 
estamos em um cenário onde trabalha-
mos com conectividade e globalização.  
Precisamos estar sempre antenados para 
as melhores oportunidades dentro e fora 
do município. Os serviços oferecidos agora 
seguem um padrão e assim conseguimos 
agilizar e desburocratizar o sistema”, diz 
o secretário Luis Alberto Firmino.

A Sert é uma das pioneiras na implan-
tação da ISO 9001 no setor público, ob-
tendo sua certificação em junho passado. 
E segundo o secretário essa foi uma das 
maiores conquistas nos sete anos em que 
está à frente da pasta. 

A outra foi a construção do prédio que 
hoje abriga a própria secretaria e a Uniten 
(Universidade do Trabalhador Empre-
endedor e Negócios), responsável pela 
promoção dos cursos de qualificação e 
requalificação profissional, geração de 
renda e empreendedorismo. Localizado 

MAIS ESPAÇO.
Com novo prédio

(no alto), capacidade 
da Uniten foi 

ampliada para formar 
20 mil alunos/ano
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Responsável pelo planejamento 
e coordenação de atividades que 
favoreçam a qualificação da mão 
de obra, a geração de renda e o 
empreendedorismo, a Sert coor-
dena os cursos promovidos pela 
Uniten, o PAT (Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador), a unidade 
do Banco do Povo paulista, o pro-
grama Time do Emprego, entre 
outros. E para suas ações conta 
com sólidas parcerias.

No caso dos cursos da Uniten, 
por exemplo, são firmadas 
parcerias com entidades como 
Senai, Sesi, Sest e Sebrae, além 
de universidades, sindicatos, 
empresas, etc. 

E as parcerias, como a que já 
existe com o Ciesp/Sorocaba, são 
importantes para potencializar 
resultados e traçar novas metas 
para obter novas conquistas, 
como diz o secretário:  “O Ciesp 
sempre foi nosso parceiro e é a 
principal ligação com a Indústria. 
Essa conectividade é essencial 
para nós. Esse é um casamento 
excelente em busca de resultados 
onde todo mundo ganha.”

Ciesp é um 
grande parceiro

sar as demandas, a fim de atendê-las não 
só de forma quantitativa, mas também 
qualitativa. 

Além disso, são realizadas pesquisas 
de emprego e desemprego para analisar, 
por exemplo, se a saída de um funcionário 
da indústria pode eventualmente ser uma 
questão de falta de qualificação para a 
oferta de cursos de requalificação. “É 
muito importante identificar a demanda 
porque você potencializa o desenvolvi-
mento dessa atividade produtiva que pode 
ser desenvolvida em Sorocaba”.

De acordo com pesquisas pós-cursos, 
54% dos que concluíram alguma quali-
ficação profissional na Uniten estavam 
empregados em 2012. 

Para que não haja descompasso entre a 
formação e a necessidade, é fundamen-
tal ter planejamento. E também que os 
agentes econômicos informem qual o 
perfil do profissional que necessitam. Por 
isso é importante a construção de sólidas 
parcerias (ler box). 

Segundo o secretário, tem havido uma 
comunicação mais efetiva do setor indus-
trial, com as conversas com o Ciesp e o 
Senai, para conseguir afinar problemas 
e soluções e assim poder diagnosticar e 
reverter um apagão ao menor aviso de que 

EMPREGABILIDADE. Pesquisa com ex-alunos 
mostra que mais da metade têm emprego

PADRÃO. Serviços 
públicos também 
precisam estar 
atentos à 
qualificação, diz 
Firmino

O empreendedorismo é outra área 
que vem surpreendendo. “A secretaria 
trabalha com três eixos estruturados, que 
são  empregabilidade, geração de renda e  
empreendedorismo. Hoje já existem vários 
casos de pessoas que saíram de empresas 
para montar seu próprio negócio e Soroca-
ba proporciona isso com muita facilidade, 
com os cursos na Sert e o apoio do Ciesp e 
seu Núcleo de Jovens Empreendedores. As 
ações empreendedoras são mais efetivas 
quando se dá conhecimento, ou seja, as 
ferramentas direcionadas para dar segu-
rança ao empreendedorismo na cidade”, 
ressalta Firmino.

Os resultados obtidos ano passado 
nestes três eixos foram animadores e as 
metas para este ano são mais ousadas. E 
a obtenção da ISO 9001 ajuda a pensar 
assim: “Para este ano estamos pensando 
em uma meta maior ainda. Isso está rela-
cionado também com a nossa capacidade 
de desenvolver procedimentos de quali-
dade, que facilitam e agilizam o alcance 
dos objetivos”.

na Vila Barão, o imóvel, que ocupa uma 
área construída de 2.200 m2, ampliou 
para 20 mil alunos/ano a capacidade de 
formação.

Conforme Firmino, a definição dos 
cursos a serem oferecidos é feita através 
de levantamentos para identificar e anali-

o fato pode acontecer. 
“A indústria está sendo 
muito bem atendida. A 
nossa intenção é que os 
empregos continuem e 
que novos postos se-
jam abertos”. 
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moderna, segura moderna, segura 
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moderna, segura 
e ambientalmente 
moderna, segura moderna, segura 
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moderna, segura 

correta correta 

Com muita energia
Gas Natural Fenosa 
amplia rede de 
distribuição para
mais dois municípios 
neste ano e CreSCe
NO fOrNeCImeNtO
àS  INDúStrIAS

C
oncessionár ia estadual para 
distribuição de gás natural ca-
nalizado para a região sul do 
estado, a Gás Natural Fenosa 
instalou sua sede em Sorocaba 

em abril de 2000, quando obteve licença 
para a operação do serviço. 

Desde então, já investiu cerca de R$ 
1 bilhão regionalmente, como informa o 
diretor-geral da Gás Natural Fenosa em São 
Paulo, Armando Laudorio. Hoje a empresa 
é a terceira maior distribuidora de gás 
canalizado do País em volume e extensão 
da rede de distribuição, que atende a 16 
municípios. Neste ano seu atendimento 
chegará a Itapetininga e Tietê.

empreSA do grupo Gas Natural Fenosa, SA do grupo Gas Natural Fenosa, SA
maior companhia integrada de gás e ener-

gia do mundo - presente em 25 países e 
com 20 milhões de usuários - ela atende 
a mais de 38 mil clientes na região, entre 
residências, comércio, indústria e postos de 
distribuição de GNV (gas natural veicular). 
E a tendência é crescer:  "Cada vez mais, 
a energia gás natural vem se consolidando 
como uma alternativa segura, moderna, 
ambientalmente correta e cômoda, pelo 
fornecimento contínuo e pela econômica", 
diz Laudorio.

Embora a clientela esteja concentrada na 
área residencial, que responde atualmente 
por 96% de sua carteira, a tendência é de 
crescimento também no setor industrial, na 

observação do diretor-geral. "O uso do gás 
natural significa, entre outros benefícios, 
economia nos gastos com energia. A econo-
mia é significativa para as indústrias, sendo 
que os índices de redução nos gastos variam 
muito de uma empresa para outra". 

SeguNDO ele, por ser um combustível 

SegurANÇA. estação de controle de pressão primária e centro de controle da 
gas Natural: segurança é um dos diferenciais dessa matriz energética

ANÇA. 
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adequação às normas ambientais, que 
são emitidos pela ISO 14000".

Segurança é mais um fator apontado 
pelo diretor - geral como um diferencial 
dessa matriz energética: o gás natural é 
considerado um dos combustíveis mais 
seguros pois, por ser mais leve que o ar, 
ele se dissipa rapidamente na atmosfera 
e não oferece risco de explosão, em caso 
acidental de vazamento. 

A indústr ia ainda pode contar com 
uma assistência técnica especializada, 
que garante a segurança e a qualidade da 
instalação do serviço, assegura Laudorio. 
"Focadas na qualidade e eficácia de suas 
produções, as indústrias procuram parcei-
ros que possam dar total suporte para a im-
plantação e o gerenciamento dos sistemas 
de soluções energéticas nas plantas fabris. 
É o chamado contrato full service, em que a 
empresa contratada realiza todos os inves-
timentos necessários para a execução do 
projeto, incluindo compra de equipamento, 
instalação, operação e manutenção".

Além das características próprias do 
combustível, que lhe conferem segurança, 
a Gas Natural Fenosa segue rigorosamente 
as normas brasileiras e internacionais para a 
construção das redes externas de transpor-
te do gás natural e dos sistemas internos de 
fornecimento, observa Laudorio. E investe 
continuamente em projetos de pesquisa e 
desenvolvimento, com recursos autorizados 
pela Arsesp (Agência Reguladora de Sane-
amento e Energia do Estado de São Paulo). 
No biênio 2012/2013, serão investidos mais 
de R$ 500 mil.

A empresa também tem participação 
marcante em ações de promoção social, 
ambiental e cultural, como o projeto Tom 
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DeSDe que chegou à região, a Gas Natural 
Fenosa ter marcado presença em projetos e 
ações nos mais diversos setores, promoven-
do maior aproximação com a comunidade 
onde atua. 

Um deles é o projeto Tom Natural, 
promovido desde 2009 com recursos do 
ICMS, através do Proac (Programa de Ação 
Cultural) do governo do Estado de São Paulo, 
com apoio das secretarias municipais de 
Cultura de Sorocaba, Itu, Salto, Tatui e Porto 
Feliz. Mais de R$ 1 milhão já foi investido em 
apresentações em praças públicas de mú-
sica instrumental e sertaneja, privilegiando 
artistas da região e, esporadicamente,  de 
grandes nomes da música brasileira.

Participa de programas assistenciais 

r$ 107,5 
milhões/ano

18 mil 
funcionários nas empresas
em todo mundo

79 funcionários

1,5 milhão m³

1,3 mil km

faturamento ebitda 
ou Lajida (2012)

na sede da gas Natural
fenosa em Sorocaba

É a média diária do volume 
distribuído regionalmente 

É o total da rede
construída na região 

Alguns números
da gas Natural fenosa

de queima total e constante, traz mais 
eficiência do processo produtivo, gerando 
economia e resultando em um produto 
melhor acabado. Por sua queima ser con-
siderada limpa, pela ausência de resíduos, 
também ocasiona o aumento da vida útil 
dos equipamentos, evitando gastos com 
manutenção.

Outro benefício é para com o meio 
ambiente, diz ele, pois emite baixíssimos 
índices de poluição. "O gás natural é um 
dos combustíveis mais indicados para uso 
em indústrias, contribuindo para que as 
empresas obtenham os cer tificados de 

presença na comunidade

Natural, que leva tanto artistas consagra-
dos nacionalmente como nomes regionais 
para apresentações musicais em praças 
públicas (ler box). 

como Campanha do Agasalho, Dia das Crianças, 
McDia Feliz e doações de Cestas de Natal. E 
em parcerias com ONGs como Catares e Iviso, 
contribui com programas de reciclagem de pa-
peis, jornais, plásticos, pilhas, baterias e mesmo 
cartuchos de tinta e monitores.

Em 2012, pelo terceiro ano consecutivo a Gas 
Natural Fenosa participou do Simpósio de Meio 
Ambiente, realizado pela Unimed Sorocaba, e 
deu apoio ao evento Caminhada Outubro Rosa,
promovido pelo Grupo Andanças, formado por 
mulheres em tratamento ou recuperação do 
câncer de mama. Com o propósito de ajudar na 
conscientização sobre a importância do diag-
nóstico precoce para o tratamento da doença, a 
sede da Gas Natural Fenosa ficou toda iluminada 
de rosa.

em CASA Consumo doméstico responde  CASA Consumo doméstico responde  CASA
pelo maior número de clientes

 Consumo doméstico responde 
pelo maior número de clientes

 Consumo doméstico responde 
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A
inda em março, a Prefeitura vai 
realizar uma última audiência 
pública para ouvir sugestões 
da população e validar as 
propostas já apresentadas 
para revisão do Plano Diretor. 
Depois disso, o projeto será 

encaminhado à Câmara Municipal para 
apreciação dos vereadores, como informa o 
prefeito Antonio Carlos Pannunzio à Revista 
do Ciesp/Sorocaba.

E sua implantação é vital para a cidade 
continuar crescendo de forma organizada, 
como observa Pannunzio. “O plano em 
elaboração é condizente com o processo de 
conurbação vivido por Sorocaba, contem- >

pla a nova zona industrial, estabelece que 
tipo de expansão algumas regiões, como 
a noroeste por exemplo, podem ter. Uma 
grande preocupação é evitar que aconteça 
o que houve com a zona industrial tradicio-
nal, que ganhou conjuntos habitacionais ao 
seu lado. Por isso, está sendo criada uma 
zona de transição, de amortecimento, entre 
a zona industrial e a zona residencial”.

Contemplar as novas demandas in-
dustriais da cidade para os próximos 30 
anos, pelo menos, é uma das preocupa-
ções do Plano Diretor, como assegura o 
secretário da Seob (Secretaria de Obras e 
Infraestrutura Urbana) da Prefeitura, José 
Carlos Comitre. “Sorocaba é industrial e 

é extremamente importante atender as 
necessidades desse setor”. Carro chefe da 
economia, a indústria gera empregos, esti-
mula o comércio, impulsiona a prestação de 
serviços. Mas se a ocupação dos espaços 
urbanos não estiver em sintonia com a 
realidade atual do município,  há o sério 
risco de se travar o desenvolvimento: “É 
preciso um disciplinamento físico-territorial 
para aprovar novos projetos. Se não levar-
mos isso à frente, a cidade vai estagnar”, 
pontua Comitre.

De acordo com  o secretário, essa revisão 
não está sendo feita de forma apressada 
e sim no momento certo: o projeto em 
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é preciso
Sorocaba corre risco
de estagnar se revisão do 
Plano Diretor demorar a 
ser implantada
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vias de ser encaminhado 
à Câmara é resultado 
de estudos que vinham 
sendo feitos há algum 
tempo - “foram seis me-
ses só para as defini-
ções quanto ao aspecto 

a opção foi por Sorocaba 
porque a cidade tinha até 
então um Plano Diretor 
bem definido”. 

Outras lideranças fa-
zem coro com a diretoria 
do Ciesp sobre a necessi-
dade de acelerar a apro-
vação do PD para não 

“A especulação é o avesso do desen-
volvimento e tem que ser combatida, 
pois causa atraso ao setor empresarial 
e a toda sociedade”. A afirmação do 
presidente da OAB, Alexandre Ogu-
suku, retrata uma das preocupações 
das lideranças que esperam uma rápida 
definição sobre o Plano Diretor.

“O crescimento de Sorocaba não 
pode ser inviabilizado pelo preço da 

Valor do m2 dificulta até investimento  público
ço da terra cria uma bolha imobiliária que 
bloqueia investimentos em todos os setores. 
A falta de espaço é tanta que no ano pas-

PANNUNZIO. 
Implantação 
é vital para 

cidade crescer 
de forma 

organizada

COMITRE. 
Definição do 
Plano Diretor 
vem na hora 

certa, pois 
sem ele 

cidade pode 
parar

físico-territorial” - e é preciso consolidar 
urgentemente uma série de outros planos 
definidos. “Temos um Plano Diretor de 
Água e Esgoto pronto, um plano ambiental 
pronto, um Plano Habitacional pronto e 
aprovado desde 2004, mas que está em 
conflito com o antigo Plano Diretor.  O PD 
precisa contemplar tudo isso”.

A demora nessa definição pode inclusive 
inviabilizar novos investimentos, como lem-
bra o diretor - titular do Ciesp, Antonio Bel-
di:  “Não podemos parar o crescimento da 
cidade, nem permitir que esse crescimento 
seja desordenado”, diz ele, acentuando que 
as empresas precisam de uma segurança 
legal para se instalar no município e isso só 
é possível com a aprovação do Plano Diretor. 
Razão pela qual o processo deve andar para 
Sorocaba poder avançar. 

“A indústria  é o principal agente de indu-
ção do crescimento. E muitas empresas que 
aqui se instalaram antes o fizeram porque 
a cidade tinha um Plano Diretor definido, 
bem idealizado”, afirma o 1o vice-diretor, 
Erly Domingues de Syllos. O 2o vice-diretor, 
Mario Tanigawa concorda. “A Toyota pes-
quisou uma centena de municípios para 
definir onde iria instalar sua nova planta. E 

inviabilizar novos projetos. “O empresário 
precisa de um norte para investir, mesmo 
no comércio. Ele tem que ter a segurança 
de saber que amanhã o local escolhido 
para implantar seu estabelecimento não vá 
ser desocupado para a passagem de uma 
avenida, por exemplo”, diz o presidente da 
ACSO (Associação Comercial de Soroca-
ba), Nilton da Silva César. “É importante 
realizar audiências públicas para ouvir 

MARCOS 
ORTEGA. 

Conselheiro 
do CRECI: Só 

em janeiro, 
76 imóveis 

para pessoas 
que vieram de 
outras cidades

terra. Precisamos de-
fender Sorocaba, sim. 
Defender seu cresci-
mento organizado, 
pensando mais no 
coletivo e deixando 
interesses particula-
res de lado”, afirma 
o diretor - titular do 
Ciesp, Antonio Beldi.

Segundo ele, o pre-

sado apenas um loteamento foi aprovado 
pela Prefeitura, segundo o secretário José 
Carlos Comitre. 

NILTON 
CÉSAR.  
Empresário 
não investe 
na dúvida, 
segundo 
presidente da 
Associação 
Comercial

O plano em 
elaboração é condizente 

com o processo de 
conurbação vivido por 
Sorocaba, contempla 
a nova zona industrial 
e estabelece que tipo 
de expansão algumas 

regiões podem ter
Antonio Carlos Pannunzio,

Prefeito de Sorocaba
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>

Valor do m2 dificulta até investimento  público

INDÚSTRIA 
ATENDIDA. Para 
diretoria do 
Ciesp/Sorocaba, 
necessidade do 
setor industrial 
está sendo 
contemplada

PAEZANI.  Presidente da Associação de 
Engenheiros e Arquitetos entende que plano 
deve beneficiar população   

sugestões de toda socie-
dade, pois todos somos 
interessados. Mas já que 
vieram as propostas e 
foram estudadas, que se 
encaminhe o projeto”, 
argumenta ele.

“O Plano Diretor tem 
que ser aprovado logo, 

industrial, moradias populares nas 
quais a cidade ainda é deficiente, etc., 
segundo o presidente da AEAS, Valdir 
Paezani. Ele lembra que a entidade 
estudou o plano em várias etapas 
e apresentou sugestões. “É preciso 
beneficiar todo o povo e não casos 
isolados, senão fica difícil”.

Quanto mais se posterga uma de-
finição sobre uso do espaço urbano, 
mais difícil fica até para fazer obras 
públicas. Como lembra o prefeito An-
tonio Carlos Pannunzio, se a implan-
tação de um corredor viário nas duas 
margens do rio Sorocaba, prevista no 
primeiro Plano Diretor, tivesse sido 
feita há mais tempo, o município teria 
economizado: “Se a margem esquerda 
do rio já tivesse sido desapropriada, 
ficaria bem  mais barato. Hoje o preço 
foi lá pra cima”.

uma vez acatadas as alterações apresenta-
das pela sociedade, pois o crescimento da 
cidade depende disso”, opina o presidente 
da Aeas (Associação dos Engenheiros e 
Arquitetos de Sorocaba), Valdir Paezani.   
Mesmo o setor imobiliário precisa das defi-
nições para uso do espaço urbano que virão 
com o Plano Diretor. “Não tenho dúvidas 
de que é preciso acelerar essa aprovação. 
Temos que ampliar o perímetro urbano, se-
não a cidade fica sem opções. Se pararmos, 
outros municípios vão entrar na disputa 
pelos investimentos que podem ser trazidos 
para cá”, afirma o conselheiro regional do 
Creci-SP (Conselho Regional dos Correto-
res de Imóveis), Marcos Ortega Bonassi. 

E a concorrência por investimentos é 
grande, como pontua o presidente da 
Acso, Nilton da Silva César. “Temos outras 
cidades que querem atrair investimentos 
de grandes empresas e quem tiver um 
Plano Diretor bem definido sai na frente. 
O empresário vai pela definição, não pela 
dúvida”, diz ele.

O conselheiro do Creci, Marcos Ortega 
Bonassi, diz que só a mudança no Plano 
Diretor pode atender ao setor imobiliário. 
“Há muita gente de outras cidades chegan-
do. Para ter uma ideia, só em janeiro nós 
comercializamos 76 imóveis para gente 
de fora”.  Segundo ele, o Parque  Campo-
lim já atingiu sua maturidade e é preciso 
expandir o perímetro urbano para novos 
investimentos.

Tal expansão deve considerar aspectos 
como a necessidade de harmonizar a pre-
servação do meio ambiente, crescimento 

CONTENÇÃO. 
Plano Diretor  
impede 
instalação 
de conjuntos 
habitacionais 
próximos da 
Zona Industrial

“A vez de Sorocaba é 
agora. A cidade não 
pode parar”.

O presidente da OAB-
Sorocaba (Ordem dos 
Advogados do Brasil), 
Alexandre Ogusuko, 
também pensa assim. 
“O Plano Diretor deve 
estar alinhado à ideia de 
que Sorocaba não pode 

parar no tempo, deve continuar crescen-
do“, diz ele. “Tem que ser um instrumento 
de vanguarda, estabelecer os vetores de 
crescimento, garantir a qualidade de vida. 
E indicar meios de combate à especulação 
imobiliária, que é o avesso do desenvolvi-
mento”, completa Ogusuku, tocando em 
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outro ponto considerado 
fundamental para que 
essa revisão atinja seus 
objetivos (Ler página 
32).

O primeiro Plano Di-
retor de Sorocaba é de 

de propostas da população, nas quais fo-
ram apresentadas mais de 160 sugestões, 
muitas delas incluídas no projeto original. 
Além disso, lembra o secretário José Carlos 
Comitre, entre novembro e fevereiro os 
interessados puderam se manifestar pela 
internet e apresentar sugestões. Ou seja, 
foi dada a mais ampla oportunidade para 
que entidades e cidadãos opinassem sobre 
o PD. “Não foi uma imposição e sim uma 
proposta aberta à participação de todos. E 
as sugestões pertinentes foram aceitas”.

O prefeito já fez reuniões com os se-
cretários e técnicos, para que o processo 
de revisão tenha a participação de todos 
os setores públicos. “Queremos fazer o 
melhor para a cidade. O Plano Diretor a 
ser aprovado precisa ser um documento 
duradouro, como devem ser os bons planos 
diretores”, declarou ele ao abrir o primeiro 
desses encontros.

Entre as principais mudanças propostas 
nessa revisão, estão a criação de novos 
corredores de circulação rápida,  expansão 
da Zona Central até os jardins Paulistano, 
Faculdade, Sonia Maria, Panorama e Emilia, 
e transformação de áreas rurais em Zona 

Residencial 2 e 3 e 
Zona Industrial 1, no 
entorno do Parque Tec-
nológico e Toyota.

A diminuição da área 
rural vai ser de apenas 
3% e os espaços hoje 
utilizados para ativida-

OGUZUKU. 
Plano Diretor 
indica meios 

de combater a 
especulação, diz 

presidente da 
OAB

NOVO TRAÇADO. 
Obras realizadas 

dentro do 
programa 

Sorocaba Total 
mudam perfil 

urbano

ZONA NORTE. Plano disciplina 
novos empreendimentos na região 
onde estão instaladas a Toyota e 
o Parque Tecnológico (dir.) 

1966 e foi muito bem elaborado, na avalia-
ção do prefeito Antonio Carlos Pannunzio. 
Mas não plenamente executado. “Só o 
primeiro anel viário, integrando as avenidas 
D. Aguirre, JK, Moreira Cesar e Afonso 
Vergueiro, foi totalmente concluído”. Ainda 
assim, a implantação da Marginal nos dois 
lados do rio Sorocaba acabou não sendo 
feita. “Se aquele primeiro plano tivesse 
sido viabilizado na íntegra, Sorocaba teria 
um ordenamento mais adequado do que 
hoje”, diz ele.

O atual Plano Diretor está em vigor desde 
2004, tendo passado por uma revisão em 
2007, no processo de atualização previsto 
no Estatuto da Cidade. Ocorre que nos 
últimos anos Sorocaba recebeu uma série 
de investimentos que não haviam sido con-
templados ou alteraram significativamente 
o mapeamento urbanístico da cidade  - 
como as avenidas do Sorocaba Total, a 
implantação da Zona Industrial Norte e do 
Parque Tecnológico, por exemplo. E o PD 
foi seguidamente alterado para acomodar 
essas situações. “Quando se tem algo muito 
remendado, não se atende aos objetivos 
maiores da cidade”, considera o prefeito. 
Por isso, é necessária uma nova concepção, 
adequada aos novos tempos.

Para a revisão do PD atual, já foram feitas 
três audiências públicas, com o recebimento 

des ligadas à agricultura não serão afetados, 
continuando a pagar o ITR (Imposto Terri-
torial Rural) e não o IPTU. 

E o setor industrial não vai ficar estrangu-
lado como está, diz Comitre: “Hoje faltam 
áreas e as que existem não têm zonea-
mento, nem infraestrutura e do jeito que 
está não é viável. Atendendo a indústria, 
estamos atendendo também o comércio, a 
prestação de serviços e outros setores, pois 
estamos garantindo empregos, salários, 
recursos para movimentar a economia. E 
preservando a qualidade de vida”.

O diretor - titular do Ciesp também en-
tende que as adequações necessárias para 
a indústria estão contempladas na revisão 
do Plano Diretor. “Ele foi elaborado por 
pessoas competentes, aberto à sugestões 
da população e das entidades, contempla 
o meio ambiente. É só cumprir”. 
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Outra necessidade cada vez mais pre-
mente no Plano Diretor é a regionalização. 
“Sorocaba cresceu muito e não é possível 
pensar nela de forma isolada. É dever 
compartilhar com as cidades vizinhas o 
recebimento de empresas industriais, como 
aconteceu com a fábrica de motores que 
a Toyota vai implantar em Porto Feliz. A 
Região como um todo tem que ir bem”, 
diz o prefeito.

Pelo processo de conurbação com as ci-
dades vizinhas e desenvolvimento acentua-
do, Sorocaba reúne condições para sediar a 
nova Região Metropolitana paulista. “Tudo 
indica que deverá ser”, antecipa Pannunzio. 
“É bem provável que tenhamos um outro 
ente administrativo”, diz ele, referindo-se 
ao fato de que o conceito de RM (Região 
Administrativa) é mais vantajoso que o de 
AU (Aglomerado Urbano), hipótese estu-
dada pela Emplasa (Empresa de Paulista de 
Planejamento Metropolitano), que em 2010 
elaborou estudos para a criação de uma AU 
em Sorocaba. “Se atende aos pressupostos 
legais, não há porque ficar com uma solu-
ção que não seja a adequada”. 

Segundo o secretario de Desenvolvimento 
Metropolitano do Estado, Edmur Mesquita, 
a iniciativa de criar uma nova unidade regio-
nal deve ser entendida no contexto da MPP 
(Macrometrópole Paulista), considerada 
prioridade no planejamento regional e me-
tropolitano do governo Geraldo Alckmin. 
“É um processo que deve servir de exemplo 
para todo o Brasil”. A MPP vai aglutinar 173 
municípios e representar 1/5 do território do 
território paulista. (ver quadro).

Como informa a secretaria, em maio de 
2012 foi realizada uma audiência pública 

Cidade precisa ser pensada 
no contexto regional

em Sorocaba para debater sobre o AU. Na 
oportunidade, foram acolhidas sugestões 
para se levar em conta a integração com 
a região de São Roque, que incluiria Ara-
çariguama, Ibiuna, Mairinque e Piedade. 

EDMUR MESQUITA. Secretário de 
Desenvolvimento Metropolitano diz que no 
início do segundo semestre governador pode 
encaminhar projeto

Isso elevaria de 22  para 27 os municípios 
integrantes da unidade regional.

Os estudos estão sendo feitos seguindo 
o artigo 153 de Constituição Paulista, a 
fim de serem verificados suportes legais 
e técnicos para sua criação. “De qualquer 
forma, na hipótese de ser esta a conclusão 
possível, o novo cenário será levado a 
discussões em outras audiências públicas, 
de maneira que, no início do segundo se-
mestre, o governador poderá encaminhar 
o projeto de lei complementar à apreciação 
da Assembleia”, informou o secretário à 
Revista do Ciesp/Sorocaba.

O secretário reafirmou que, tendo em 
vista a importância da Região, o governo 
já lançou o trem expresso regional, que 
interligará Sorocaba a São Paulo em 47 
minutos, com uma parada em São Roque, 
e pretende construir 436 km de linhas de 
trem para passageiros tendo como foco 
dois eixos principais. Um sai de Sorocaba e 
vai até São José dos Campos, podendo ser 
estendido a Campos do Jordão.  

“A regionalização é importante na medi-
da em que permite a gestão compartilhada 
entre Estado e municípios,  planejamento 
integrado e o gerenciamento de problemas 
comuns, visando o desenvolvimento so-
cioeconômico  e a melhoria da qualidade 
de vida  dos habitantes da região”, afirma 
o secretário.
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A
s destinações do Imposto de Renda 
às entidades assistenciais de Soro-
caba entre janeiro e dezembro do 
ano passado fecharam em exatos 
R$ 1.382 mil, segundo informação 

da Delegacia Regional da Receita Federal. 
É um acréscimo relativamente pequeno 
em relação ao exercício anterior, cerca de 
10%. E bem distante ainda do potencial de 
Sorocaba, R$ 17 milhões, informa o auditor 
fiscal Edson Gonzales.   

A possibilidade de as PFs poderem fazer 
destinações até abril abre a perspectiva 
de ampliação desse valor: “Em 2012 as 
normas saíram muito em cima e só foram 
destinados cerca de R$ 42 mil. Agora, como 
divulgamos esse fato praticamente o ano 
todo, acreditamos que o montante possa 
ser maior”, diz Gonzales. 

Esses recursos são de capital impor-
tância para as instituições, observa a presi-
dente do CMCDA (Conselho Municipal das 
Crianças e Adolescentes), Ursula Jacinto 
Medeiros. “Nós precisamos muito dos par-
ceiros para divulgar a importância de se 
destinar esses 3% ao Fumcad (Fundo Mu-
nicipal da Criança e do Adolescente) tendo 
como objetivo ampliar nossos recursos para 
viabilizar os projetos que já foram aprova-
dos. Nossa receita é muito pequena”.

Dá tempo de ajudar
Destinações do 
Imposto do Renda para 
o Fundo da Criança e 
do Adolescente podem 
ser feitas em abril, na 
entrega da declaração
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Ano passado, contou ela, foram abertos 
dois editais para repasse dos recursos. 
Um voltado para entidades que atendem 
àqueles que estão em maior vulnerabilida-
de social, ou seja, crianças em abrigos ou 
adolescentes em liberdade assistida, sob 

CONSCIENTIZAÇÃO. O trabalho de divulgação 
deve ser permanente, diz Gonzales

AJUDA. 
Presidente do 

CMCDA espera 
que a rede de 
solidariedade 

cresça pra 
que entidades 
tenham mais 

recursos

responsabilidade do Estado.  Foram viabi-
lizados sete projetos, para os quais houve a 
destinação de R$ 415,6 mil. Foi a primeira 
vez em que se abriu um edital especifico 
para esses casos, à luz da Política Nacional 
da Criança e do Adolescente (ver box).

No segundo edital, aberto para entidades 
de aconselhamento institucional, foram 
priorizados os projetos que  proporcionam 
um plano de convívio familiar e comunitário 
dentro dos limites estabelecidos pela lei, 
para que o espaço se torne o mais familiar 
e seguro possível. Para essas situações, 
foram aprovados 29 projetos e as entidades 
buscam e precisam captar os recursos. 
“Precisamos fortalecer a nossa rede de 
proteção, e isso cabe a todos nós. As 
pessoas precisam fazer mais contato com 
esses projetos para entender e constatar a 
realidade que hoje a sociedade enfrenta”, 
observa a presidente do CMCDA.

O engajamento de amplos setores sociais 

REFUGIO. 
(acima)
Com mais 
verba, 
investimento 
na qualidade 
dos serviços. 
CASA DO 
MENOR. 
(ao lado) 
Recursos 
fazem 
diferença no 
dia a dia
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Para entidades,
verba do Fundo ajuda muito
A Casa do Menor de Sorocaba e a Asso-
ciação Educacional e Beneficente Refúgio, 
atendidas através do primeiro edital, abri-
gam crianças e jovens vítimas de maus 
tratos e abandono. As crianças são enca-
minhadas às casas por determinação do 
Poder Judiciário da Infância e Juventude, 
através do Conselho Tutelar, permane-
cendo no abrigo durante o transcorrer do 
processo judicial, que tramita em segredo 
de Justiça, até que possam retornar para a 
família de origem ou serem encaminhadas 
para adoção.

Segundo o administrador da Casa do 
Menor, Santi Uten Ganbacorta Filho, a ins-
tituição recebe recursos do Fundo há quatro  

É simples fazer
a destinação
Ao fazer sua declaração do IR 
deste ano a Pessoa Física pode 
destinar até 3% para o Fumcad. 
E o contribuinte não tem nenhum 
trabalho para isso, como esclare-
ce o auditor fiscal Edson Gonza-
les: ele só vai ter que preencher 
dois Darfs - um com o valor a 
ser recolhido à Receita e outro 
destinado ao Fundo. Mas isso só 
é permitido para quem preen-
cher o formulário completo (o 
antigo formulário azul). O prazo 
de entrega da declaração do IR 
termina em abril (30).

anos consecutivos e isso faz muita diferença 
no dia a dia.”Estamos fazendo pequenas 
reformas e a partir de março, investiremos 
em treinamentos e capacitação dos fun-
cionários. É muito difícil manter um local 
adequado para as crianças 24 horas por dia, 
mas com a verba agora podemos investir na 
qualidade dos nossos serviços”.   Segundo o 
administrador do Refúgio, Heitor Beranger 
Júnior, a entidade, com seus projetos, rece-
be verba do Fundo há cerca de oito  anos 
e esse recurso banca diversas ações que já 
foram ou estão sendo desenvolvidos pela 
instituições. “O dia a dia da entidade é fazer 
com que cada vez mais a instituição seja um 
lar para essas crianças”, diz.

nessa batalha é fundamental. E o Ciesp le-
vantou essa bandeira, dando todo apoio ao 
CMCDA e ao Fumcad, afirma o conselheiro 
do Departamento de Responsabilidade 
Social da Regional, Mariano Amadio, tam-
bém conselheiro do Conselho Regional de 
Contabilidade de São Paulo.

Segundo ele, a principal ferramenta para 
aumentar as destinações é a informação e 
o órgão representativo da indústria está 
engajado nessa tarefa. Para Amadio, quanto 
mais se divulgar isso, melhor. “É preciso 
contar para as pessoas que é fácil fazer 
o bem”.

Esse trabalho de conscientização deve 
ser permanente, acrescenta o auditor fiscal 
da Receita. Segundo Gonzales, durante o 
ano passado foram feitas duas reuniões 
com contabilistas para eles divulgarem aos 
seus clientes a possibilidade de direcionar  

BANDEIRA. Amadio afirma 
ser essa uma bandeira 
do Departamento de 
Responsabilidade Social

parte do IR ao 
Fumcad. E as 
entidades que 
re ceb em do 
Fundo também 
devem ir à cam-
po ajudar nesse 
processo. “A 
Pastoral do Me-
nor, por exem-
plo, divulga seu 
trabalho o ano 
todo e depois 
presta contas 
aos cidadãos so-
bre a forma que 
utilizou os recur-
sos que recebeu. 
Isso é muito po-
sitivo”.



regional

38      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 87

Diretor-titular e representante local visitam prefeita 
de Araçoiaba da Serra e colocam os serviços do
Ciesp à disposição do município

Portas abertas
D

ando sequência ao trabalho de in-
tegração regional, o diretor - titular  
Antonio Beldi, e a representante lo-
cal, Erika Bergamini Ern Mariano, 

estiveram reunidos com a prefeita de Ara-
çoiaba da Serra, Mara Melo. “Conversamos 
sobre o que o Ciesp, Senai e Sesi podem 
oferecer para a cidade e acertamos uma 
próxima reunião, com todos os responsá-
veis, para verificarmos a possibilidade de 
estender ao município nossos serviços e 
programas”, contou a representante.

Para a prefeita, esse encontro foi um 
grande avanço. “Isso mostra que Araçoiaba 
está num contexto regional não como uma 
cidade pequena, que não prospera, que é 
fechada. Eu vejo a visita do Ciesp com o 
excelente olhar de que a cidade pode se de-
senvolver e entrar no mapa como geradora 
de emprego para esse setor”.

Por isso, o fato de a entidade ter uma 
representação local é encarado como muito 
positivo. “Eu quero que  a representante 
seja  interlocutora do meu governo com as 
empresas, porque pretendemos melhorar 
e ampliar a estrutura que temos hoje. É 
importante que ela faça essa relação do 
poder público com a indústria,  porque 
somos parceiros. Podemos trabalhar em 
conjunto,  dentro de um projeto sustentá-
vel. Dá para crescer com desenvolvimento 
econômico que priorize a sustentabilidade 
e qualidade de vida”.

Segundo Erika, é papel da representação 
ser ponte entre o poder público, as indús-
trias e as associações industriais: “Sem a 
ajuda mútua não se chega a nenhum lugar e 
isso serve para todos os grupos e classes”, 
diz ela.  “A intenção é juntar as indústrias 
locais, levando palestras e cursos, e trazê-
las para a programação do Ciesp/Sorocaba, 
para que elas se beneficiem de todo traba-
lho feito e do network que promovemos”.

Hoje, a participação do setor industrial 
na economia de Araçoiaba não é tão forte 
como poderia, ficando em quarto lugar 
na arrecadação, diz a prefeita. “Porém, 
no setor de serviços, por exemplo, que é 
o que mais puxa a economia local, muitos 
estão ligados à indústria. Então, podemos 
ampliar a participação desse setor, geran-

do empregos, qualificando mão de obra 
e estabelecendo essa nova relação que 
pretendemos ter, a partir de agora, com a 
indústria”.

Eu vejo a
visita do Ciesp com 
o excelente olhar de 
que a cidade pode 
se desenvolver e 

entrar no mapa como 
geradora de emprego 

para o setor

Mas, observa Mara Melo, o primeiro 
fator a ser considerado para se pensar em 
industrialização é a capacitação de mão 
de obra. “Para isso, vamos buscar algumas 
parcerias. O próprio Senai pode ser parcei-
ro. Também estou buscando parcerias com 
Etec (Escolas Técnicas) e a possibilidade de 
ter um Instituto Federal Tecnológico, a ser 
localizado na divisa com Sorocaba”. 

Uma outra bandeira da Regional, o desen-
volvimento integrado, também é bem vista 
pela prefeita. “Hoje, qualquer prefeito que 
não entenda que o contexto é o sistema de 
consórcio está fora dos principais progra-
mas dos governos federal e estadual. Nós 
temos problemas e soluções que devem ser 
pensados em conjunto. Logo, temos que 
priorizar o desenvolvimento regional com 
certeza”, afirma ela.

O encontro aconteceu em janeiro (23), 
no gabinete da Prefeitura, e dele também 
participou o secretário de Obras e Serviços 
do município, João Batista Neto de Campos. 
Uma próxima reunião deve acontecer ainda 
em março. 

Integração. Parceria e desenvolvimento integrado foram temas do encontro entre 
prefeita, secretário de Obras, diretor - titular e representante local do Ciesp

Mara Melo,
prefeita de Araçoiaba da Serra
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Iperó

Paulo Skaf recebe
título de cidadania

ITAPETININGA

Cidade recebe 
investimentos de
R$ 120 milhões
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Por iniciativa do vereador Luiz Fernando 
Paula Leite, a Câmara Municipal de Iperó 
concedeu o título de Cidadão Iperoense ao 
presidente do Ciesp, Paulo Skaf. “Toda a so-
ciedade brasileira deve muito a Paulo Skaf. Sua 
luta a favor da redução dos impostos, a CPMF, 
os investimentos no Sesi e no Senai no Estado 
de São Paulo são as marcas deste homem 
comprometido com a educação e o desen-
volvimento”, ressaltou o vereador, durante a 
cerimônia de entrega do título, realizado na 
sede da Fiesp em dezembro (20).

Ao receber a homenagem, Skaf lembrou 
que Iperó foi a primeira cidade a assinar con-
vênio de assessoria pedagógica com o Sesi-SP 
e que hoje a rede estadual do município atende 
a mais de sete mil alunos, por meio de um 
sistema de ensino presente em várias regiões 
do Estado. “Recebo com muito orgulho e com 
muita honra este titulo. Cada vez que for a Ipe-
ró, vou me sentir orgulhoso de ser um cidadão 
desta cidade que muito tem contribuído para o 
desenvolvimento daquela região do Estado”, 
declarou o homenageado.

Itapetininga foi escolhida pelas coo-
perativas Batavo e Castrolanda, produ-
toras de lácteos, para sediar a primeira 
planta no Estado de São Paulo. O grupo, 
de origem holandesa, vai investir R$ 120 
milhões na unidade que, em uma primei-
ra fase, produzirá 500 mil litros/dia de 
leite longa. No futuro, serão produzidos 
leites especiais, sucos e bebidas à base 
de soja e iogurtes. 

A fabrica ocupará uma área de 26 al-
queires na rodovia Francisco Pontes (SP 
127) e vai gerar 250 empregos diretos e 
1.260 indiretos. E faz parte da estratégia 
das cooperativas de ampliarem seus 
negócios no principal mercado do País: 
São Paulo consome cerca de 6 milhões 
de litros de leite UHT por dia.

A associação da Cooperativa Batavo 
- ex-dona da marca Batavo, hoje proprie-
dade do grupo BRF - com a Castrolanda 
aconteceu em fins de 2011. Juntas, elas 
processam 2 milhões de litros de leite/
dia em suas unidades de Ponta Grossa e 
Castro.  Ano passado, o grupo faturou 
R$ 700 milhões.

A previsão é de que a planta de Ita-
petininga entre em operação até o início 
do próximo ano. 

O Sebrae Visita, que leva às micro e 
pequenas empresas informações sobre 
o trabalho realizado pela entidade, vai 
contemplar 14 municípios, incluindo 
Sorocaba, a partir de março. Neles 
serão realizadas blitz em áreas comer-
ciais, através das quais será apresenta-
do o novo programa de orientação em 
gestão para esses segmentos.

Durante a ação, equipes devida-
mente identificadas com crachás e em 
veículos com logomarca da entidade, 
visitarão  micro e pequenos empresá-
rios para apresentar as ferramentas e 
os serviços do Sebrae. 

O programa começa por São Roque 
e em seguida será realizado em Itape-
tininga. Depois virão  Itu, Salto, Tatuí, 
Votorantim, Porto Feliz, Ibiúna,. Boi-
tuva, Piedade, Salto de Pirapora, Tietê, 
Cerquilho e Sorocaba, como informa o 
gerente regional do Sebrae-SP, Carlos 
Alberto de Freitas.

Vários setores produtivos de Itapeva 
devem ser beneficiados com a renovação do 
convênio entre o Senai e a Prefeitura Munici-
pal, cuja parceria  é responsável pelos cursos 
de qualificação realizados pela Secretaria 
Municipal de Indústria e Comércio em sua 
sede ou nas escolas móveis. 

sEBRAE

Programa vai
a 14 municípios

ITAPEVA

Senai renova convênio
para oferta de cursos

Estão previstos cursos nos setores da 
construção civil, confecção, panificadora e 
confeitaria, papel e celulose, manutenção 
de máquinas de confecção, entre outros. A 
assinatura do convênio foi no gabinete do 
prefeito Roberto Comeron, com o secretário 
Ralph Gemignani e o agente de treinamento 

ASSINATURA. 
O prefeito 
Comeron, 
Vinicius (dir.), 
Gemignani 
e o assessor 
especial de 
governo Riko 
Leite

do Senai, Antonio Marques 
Vinicius.  “Para atrair inves-
timentos, Itapeva deve ofe-
recer mão de obra especia-
lizada. Assim atenderemos 
a exigência das empresas e 
fortaleceremos a geração 
de emprego e renda no mu-
nicípio”, disse o secretário 
Gemignani.

HOMENAGEM.  Na entrega 
do título, Skaf ladeado pelo 
autor da proposta, vereador 

Luiz Fernando Paula Leite 
(esq) e e pelo presidente da 
Câmara de Iperó, Francisco 

Antônio Coutinho
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Planejar 
é preciso

O 
economista, advogado e professor Fla-
viano Agostinho de Lima foi escolhido, 
em assembléia realizada no início de 
janeiro no Palácio dos Tropeiros, para 

assumir a presidência do Nuplan (Núcleo de 
Planejamento Urbano), empresa pública criada 
pela Prefeitura de Sorocaba para planejar o 
desenvolvimento regional de forma integrada. 
Segundo ele, o maior desafio neste início de 
gestão será levar a toda a sociedade, de forma 
clara e precisa, a informação sobre a missão da 
empresa, que é a de contribuir tecnicamente 
com o planejamento regional e dar apoio às 
decisões dos gestores públicos. "Penso que as 
lideranças regionais têm consciência quanto 
à necessidade de desenvolver um trabalho 
integrado. O desafio passa pelo como fazer 
acontecer um trabalho realmente integrado e 
garantir, sobretudo, o comprometimento com 
resultados efetivos, rápidos e de qualidade", 
diz Lima.

Graduado em Economia pela PUC-SP e em 
Direito pela Fadi, com mestrado em Economia 
Política pela PUC-SP e doutorando em Eco-
nomia de Empresas pela FGV, o novo diretor 
presidente do Nuplan foi pró-reitor Comuni-
tário e de Extensão e Assuntos Comunitários 
da Uniso, secretário-geral da Fundação Dom 
Aguirre e é professor da Fatec de Tatuí. Tem 
em seu currículo a participação, como autor ou 
co-autor, em 170 produtos técnico-científicos, 
entre livros, artigos, pesquisas, palestras e 
outras atividades acadêmicas. E participação, 
como voluntário, em projetos na Universidade 
Católica de Brasília, Universidade de Joinville e 
no próprio Nuplan, além de atuar no conselho 
deliberativo do GPACI. 

Nesta entrevista, ele conta que o Nuplan foi 
concebido já no contexto da criação do Aglo-
merado Urbano de Sorocaba (ler reportagem 
de capa) e deve contribuir, com diagnósticos, 
estudos e pesquisas, para sua estruturação. "É 
preciso ter visão de futuro", diz.

Como se estrutura o Nuplan e qual vai ser 
seu papel no processo de promover o plane-
jamento regional integrado? Inicialmente é 
importante esclarecer a natureza jurídica do 
Nuplan. Sua constituição foi autorizada por 
Lei Municipal em 2012, sendo escolhido - 
com apoio da sociedade civil, universidades, 
faculdades, sindicatos, conselhos de classe e 
também dos prefeitos de 21 municípios da 
região Sudoeste - o modelo de empresa pública 
no formato Sociedade de Economia Mista. É, 
portanto, um ente da administração indireta 
da Prefeitura de Sorocaba, que será sempre 
sua principal controladora. Porém, para ter a 
natureza intermunicipal e intersetorial, como 
seu capital é misto, poderão municípios, gover-
no do Estado, instituições universitárias e de 
pesquisa subscrever ações e integralizar capital 
diretamente ao Nuplan. 

O modelo estudado e debatido ao longo de 
dois anos para o Nuplan, já considerado inova-
dor em âmbito nacional, no sentido que, além 
da Assembleia Geral de Acionistas, órgão má-
ximo, possui um Conselho de Administração, 
formado por profissionais não remunerados 
eleitos pelos acionistas, a Diretoria Executiva, 
e um Conselho Fiscal. Cumprirá papel ímpar o 
Conselho Técnico Científico, formado exclusi-
vamente por, no mínimo, 35 membros eleitos 
dentre representantes de entidades universitá-

rias, de pesquisa científica e representativas da 
sociedade civil de Sorocaba e Região, que deve 
opinar criticamente e validar os programas de 
trabalho do Nuplan para aprovação por parte 
do Conselho de Administração. 

Vocacionado ao planejamento regional, ain-
da enquanto setor da Prefeitura de Sorocaba, 
o Nuplan conquistou um alto grau de respeito 
e confiança devido aos profundos debates e 
reflexões realizados, indução de estudos por 
universidades e pesquisadores, bem como 
participações em diversos fóruns de interesse 
regional. Logo, na medida em que se fortale-
ça o grau de confiança e competência pelos 
trabalhos realizados, temos a certeza de que 
o Nuplan terá um papel ímpar e cada vez mais 
representativo no processo de planejamento de 
Sorocaba e da região Sudoeste, porém, sempre 
evitando substituir outros órgãos ou entidades 
na execução de políticas públicas. O Nuplan 
entende que o processo deve ser participativo, 
transparente, ético e técnico, mas sem perder 
a objetividade.  

Quais serão suas prioridades neste início de 
gestão? Uma vez institucionalizado, é preciso 
continuar com o processo de estruturação do 
Nuplan, que passa pela normatização da gestão 
de seus órgãos executivos, consultivos e delibe-
rativos. O Nuplan já possui um planejamento 
estratégico que é sempre revisado, sendo que 
estamos entrando em período de revisão. Para 
tanto, caberá à Diretoria Executiva fomentar 
a ampla participação dos Conselhos de Admi-
nistração e Técnico-científico na revisão do pla-
nejamento estratégico, de forma integrada e, 
especialmente, na formulação dos programas 
de trabalho relacionados à missão do Nuplan, 
o que se pretende fazer até o final do terceiro 
trimestre deste ano.   

Qual é o maior desafio para estruturar 
uma empresa com essas características e 
finalidades? Penso que o maior desafio será 
levar à sociedade de Sorocaba e Região, in-
clusive aos demais entes públicos e privados, 
a informação clara e precisa quanto à missão 
do Nuplan e sua natureza (um organismo 
intermunicipal e intersetorial), ou seja, a de 
contribuir tecnicamente com o processo de 
planejamento regional e apoio às decisões dos 
gestores públicos, como prefeitos e secretários 
municipais, bem como dos segmentos sociais e, 
inclusive, articulado com o Parque Tecnológico 
de Sorocaba e as instituições de pesquisa, fator 
crucial para que a região possa alcançar índices 
crescentes de desenvolvimento e redução das 
desigualdades. 

Todos os 22 municípios que integram a 
empresa estão tendo participação ativa nesse 
processo? Se não, o que está sendo pensado 
para aglutinar as cidades em torno dessa 
causa? Digno de aplauso o engajamento e 

Planejamento integrado trará ganhos à região a médio 
e longo prazo, diz Flaviano Agostinho de Lima, 
novo diretor presidente do Nuplan
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com o AU por meio de diagnósticos, estudos, 
pesquisas em diversas áreas já mencionadas, 
bem como a formulação de indicadores e ava-
liações. Precisa ter visão de futuro.

Uma das funções do Nuplan é elaborar 
um diagnóstico social, ambiental, cultural, 
urbanístico e econômico dos 22 municípios 
que o integram, como anunciou o ex-prefeito 
Vitor Lippi ao oficializar a criação da empre-
sa. Esse trabalho já começou? Em que pé se 
encontra? Referidos diagnósticos estão entre 
as finalidades do Nuplan, que já celebrou par-
cerias com instituições de ensino e pesquisa, 
o que será ampliado, além de buscar fontes de 
financiamento. Dos debates, seminários e reu-
niões do Nuplan, da qual também participam 
professores e pesquisadores de instituições de 
Sorocaba e Região, várias pesquisas têm se 
originado, no campo da geografia, economia, 
urbanismo, meio ambiente, turismo, resíduos 
sólidos, etc.

A priori, quais são os principais proble-
mas comuns dos municípios que integram 
o Nuplan? Área social (saúde, educação e 
segurança), transporte público, saneamento 
básico, meio ambiente, habitação, uso do 
solo, desenvolvimento econômico (geração 
de emprego e renda), gestão pública, dentre 
outras, cujas soluções pensadas em comum 
certamente trarão maiores benefícios e resul-
tados à população.

Como o setor empresarial, principalmente a 
indústria, podem se beneficiar com o planeja-
mento integrado entre as cidades da região? 
O setor empresarial, notadamente a indústria, 
tem um papel essencial no planejamento in-
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apoio de todos os 22 Prefeitos, sem exceção, 
notadamente a partir de 2009/2010, para que 
ocorresse a institucionalização do Nuplan. Im-
portante enaltecer o papel de liderança do ex-
prefeito de Sorocaba, Dr. Vitor Lippi, e também 
da compreensão, confiança e visão de longo 
prazo da Câmara Municipal de Sorocaba que 
aprovou a lei autorizativa de criação do Nuplan 
no ano passado. Caberá à Diretoria Executiva, 
agora sob a liderança do novo prefeito de So-
rocaba, engenheiro Antônio Carlos Pannunzio, 
pessoa de grande visão e experiência pública 
nacional e internacional, manter e incentivar a 
participação dos municípios. 

As lideranças regionais, sejam econômicas, 
políticas ou sociais, estão suficientemente 
esclarecidas sobre a necessidade de desen-
volver um trabalho integrado?  Penso que as 
lideranças regionais que já participam do Nu-
plan têm consciência quanto à necessidade de 
desenvolver um trabalho integrado. O desafio 
passa pelo “como” fazer acontecer um traba-
lho realmente integrado e garantir, sobretudo, 
o comprometimento com resultados efetivos, 
rápidos e de qualidade. 

O que é preciso fazer para maior conscien-
tização sobre a importância dessa integra-
ção? Além do franco diálogo e outras ações 

passa pelo estabelecimento consensual de 
prazos, responsáveis, metas, garantia de fontes 
de financiamento para o alcance de resultados. 
Todos sabem que os recursos públicos devem 
ser empregados com máxima eficiência e por 
isso serão cobrados.

Por que é importante desenvolver um 
planejamento integrado?  Muitos dos proble-
mas e desafios quanto ao desenvolvimento 
sustentável de cada município integrante do 
Nuplan são comuns. Várias políticas de âmbito 
nacional ou estadual já sinalizam claramente 
que as soluções devem ser buscadas de modo 
compartilhado entre os municípios da mesma 
região ou áreas de conurbação ou influência 
social, econômica e ambiental. Como exemplo 
podemos citar a criação de comitês de bacias 
e recursos hídricos e os aglomerados urbanos 
e regiões metropolitanas.

Qual seria o papel do Nuplan na eventual 
criação do Aglomerado Urbano de Sorocaba, 
que tem sido anunciado pelo governador 
Geraldo Alckmin? O Nuplan foi concebido 
num contexto de criação do AU (Aglomerado 
Urbano). Certamente estará em sintonia com 
as políticas públicas das esferas de governo. 
Os AUs são criados por lei complementar es-
tadual, sendo constituídos organicamente por 
um Conselho de Desenvolvimento formado 
pelos municípios com caráter normativo e 
deliberativo, um Conselho Consultivo e Câma-
ras Temáticas. Diferentemente, o Nuplan não 
tem esse poder de deliberar e gerar normas 
comuns aplicáveis a todos e, ainda menos, de 
ser responsável pela execução das políticas. Ao 
contrário, entende que somente vem a somar, 
agindo em complementaridade, contribuindo 

tegrado. Deve apresentar suas 
demandas nas variadas áreas, 
contribuindo para que soluções 
sejam encontradas de forma 
compartilhada. É sabido da cres-
cente responsabilidade sócio 
ambiental das indústrias para 
o desenvolvimento sustentável, 
pois suprem as necessidades e 
geram riquezas, mas precisam 
de processo produtivo e tecno-
lógico que minimize ou mitigue 
impactos sobre o meio ambiente 
e futuras gerações. Certamente 
o planejamento integrado trará 
ganhos à região a médio e longo 
prazo, no sentido de melhorar a 
infraestrutura, ter regras claras 
e factíveis de preservação do 
meio ambiente e uso do solo, 
uma área social que ganhe em 
qualidade na educação, saúde 
e transporte, centros universi-
tários de ponta, fatores esses 
todos decisivos um ambiente 
empresarial inovador e para 
ampliar a vantagem competitiva 
da indústria, sua produtividade 
e inserção internacional.                 

POSSE. Novo 
presidente 
do Nuplan foi 
empossado em 
assembléia 
realizada no 
Palácio dos 
Tropeiros 

necessárias, é fundamental 
o estabelecimento de obje-
tivos comuns. De um lado, 
priorizando um processo 
efetivamente participativo, 
crítico e construtivo na 
elaboração dos programas 
prioritários do Nuplan. De 
outro, essa conscientização 
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Um encontro agradável e descontraído marcou a confraternização da equipe do 
Ciesp/Sorocaba no final do ano. A reunião festiva aconteceu no Bar e Restaurante 
Chico Rosa, com direito a troca de presentes de amigo secreto e muitos brindes para 
comemorar os resultados obtidos ao longo de 2012. Confira cenas do encontro

Sonia Tanigawa e Mario Tanigawa, 2o Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba e, na ocasião, 
Secretário de Desenvolvimento Econômico de Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, 
1º Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba, Diretor Estadual Adjunto de Tecnologia e
Presidente da Inova/Sorocaba e Keila Syllos

Confraternização

Sadi Montenegro Duarte Neto, do Departamento Jurídico do Ciesp/Sorocaba, 
Carmem Sylvia de Moura Mestre, do Departamento Administrativo Financeiro 
do Ciesp/Sorocaba e Ricardo Mestre

Giovanna Ghissardi Marius e Eva Marius, 
Gerente Regional do Ciesp/Sorocaba

Andrea Valio, Diretora Adjunta Estadual da Diretoria Jurídica do Ciesp, Misleine Alves, 
do Departamento de Cursos e Eventos do Ciesp/Sorocaba, Ingrid Gonçalves Ribera 
e Jaqueline Carnelós, da Certificação Digital do Ciesp/Sorocaba e Ada Santos, do 
Departamento de Cursos e Eventos do Ciesp/Sorocaba

Nelson Tadeu
Cancellara, Presidente do 

Conselho do Ciesp/Sorocaba e 
Regina Cancellara

Thaís Bravo Pereira da Silva e David da Silva,
do Departamento de Comércio Exterior do Ciesp/Sorocaba

Rosana Rodrigues, do Departamento Cursos e 
Eventos do Ciesp/Sorocaba, e Márcio Rodrigues
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A posse dos novos coordenadores do Núcleo de Jovens 
Empreendedores foi um encontro de trabalho, já que os novos 
dirigentes do NJE falaram dos planos de gestão e apresentaram 
o planejamento de ação para 2013 (leia mais em Painel e no Em 
Ação). Mas foi também um evento social, reunindo no restaurante 
Buon Gustaio jovens empreendedores para um bate papo 
agradável. Veja alguns momentos.  

Posse no NJE
Eva Marius, Gerente Regional do Ciesp/Sorocaba e Rodrigo Figueiredo, Diretor Adjunto Estadual do NJE, entre 
João Carlos Esquerdo, Alessandra Oliveira e Eliane Figueiredo, Coordenadores do NJE do Ciesp/Sorocaba

Renata Moeckel, do Jornal Ipanema, Carla Acquaviva,
da PressOffice Comunicação Integrada

Renan Persio e Shobei Watanabe, da Prohidro Construtora

Jorge Proença, 
do Projeto Pérola 

e Nilton César, 
da Associação 

Comercial de 
Sorocaba

Carmen Amorim,Carmen Amorim, da Oficina de TV, Vanessa Valente, da Detres Propaganda 
e Sandra Amaral Reis Soares, do Sebrae/Sorocaba

Elaine Marques, Elaine Marques, 
da Skram da Skram 
Indústria e Indústria e 
Eduardo Fabri, Eduardo Fabri, 
da Di Fabri da Di Fabri 
DecoraçõesDecorações
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■ COMUNICAÇÃO E RELACIONAMENTO
Data e horário: 11, 12, 13 e 14
de março das 18h às 22h
Objetivos: Preparar a Empresa para os desa-
fios do milênio, promovendo o desenvolvi-
mento profissional de sua equipe, detectan-
do, reconhecendo e harmonizando os fatores 
que permeiam as relações interpessoais no 
trabalho, fator que compromete a obtenção 
do sucesso. Estimular relacionamentos mais 
saudáveis, baseando-se no reconhecimento 
das diferenças, na troca, no respeito, na con-
fiança, na cooperação e participação.
Público Alvo: Gestores e líderes
de todas as áreas.
[Quem ministra: Célia Aexandra Laurindo]

Investimento:
■ Inscrições até dia 05/03/2013
Associados: R$ 285,00
Não associados: R$ 410,00
■ Inscrições até dia 01/03/2013 
Associados: R$ 270,00
Não associados: R$ 390,00

Desconto especial de 10%
para empresas que inscreverem

4 participantes e de 15% para 
inscrições de 5 ou mais participantes
Limite de vagas por turma. Mais informações 

pelo fone: (15) 4009-2900 ou
e-mail: cursos@ciespsorocaba.com.br

com Rosana ou Misleine.

Incluso material didático, 
certificado e coffee-break

Local: CIESP - CENTRO DAS INDÚSTRIAS 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Av. Eng. Carlos Reinaldo Mendes, 3260
Sorocaba/SP (em frente ao Paço Municipal) 

*Estacionamento gratuito* 

Ocorrências de cancelamento e/ou desistên-
cia somente serão aceitas se comunicadas 
formalmente (por carta ou e-mail) com 48 
horas úteis de antecedência do início do 
treinamento. Não havendo registro na forma 
indicada, o não comparecimento ao treina-
mento concederá ao CIESP - D.R.Sorocaba o 
direito de emitir a cobrança da inscrição, por 
meio de boleto bancário.

■ LOGÍSTICA INTERNACIONAL
Data e horário:  13 de abril das 8h30 às 17h30
Objetivos: Propiciar aos par ticipantes os 
principais conceitos de Logística, suas rami-
ficações, sua aplicabilidade como ferramenta 
da Cadeia de Abastecimento dentro de uma 
organização; Apresentar aos participantes 
toda sistemática e seus cuidados da aplicação 
da Logística como um diferencial no Comércio 
Exterior e sua interferência nos trâmites de 
entrada e saída de produtos do Brasil; Apre-
sentação de “cases studies”, com a utilização 
destes conceitos dentro das empresas;
Orientações de como implantar nas empre-
sas estes conceitos com sucesso e; Oferecer 
a oportunidade de debates e “troca de infor-
mações” entre os participantes.
Público Alvo: Gerentes, supervisores, co-
ordenadores, analistas, técnicos e demais 
profissionais atuantes em todas as etapas da 
Cadeia de Abastecimento dentro da Gestão 
de Comércio Exterior, bem como àqueles que 
pretendam iniciar atuação dentro da área.
[Quem ministra: Paulo Rago]

Investimento:
■ Inscrições até dia 09/04/2013
Associados: R$ 140,00
Não associados: R$ 195,00
■ Inscrições até dia 05/04/2013 
Associados: R$ 130,00
Não associados: R$ 185,00

■ DESENVOLVIMENTO DE
LIDERANÇA E TÉCNICAS DE CHEFIA
Data e horário: 15, 16, 17 e 18
de abril das 18h às 22h
Objetivos: Discutir a missão, o perfil e as no-
vas atribuições do líder moderno; Promover 
uma profunda reflexão sobre as mudanças 
de paradigmas da liderança moderna e suas 
implicações nos resultados interpessoais 
e organizacionais; Preconizar a liderança 
participativa como forma de sedimentar a 
fidelização dos clientes internos e externos; 
Promover o entusiasmo e a energização das 
pessoas bem como desenvolver a sinergia 
nas equipes de trabalho. 
Público Alvo: Para os líderes formais e in-
formais da empresa, que lidem direta ou 
indiretamente com equipes: gerentes, su-
pervisores, coordenadores, chefes de equipe, 

multiplicadores, “cipeiros” etc.
[Quem ministra: Fátima Rizzo]

Investimento:
■ Inscrições até dia 09/04/2013
Associados: R$ 285,00
Não associados: R$ 410,00
■ Inscrições até dia 05/04/2013
Associados: R$ 270,00
Não associados: R$ 390,00

■ NEGOCIAÇÃO BASEADA
NA EDUCAÇÃO EMOCIONAL
Data e horário:  22, 23, 24 e 25
de abril das 18h às 22h
Objetivos: Capacitar profissionais na arte da 
negociação com técnicas fáceis de serem 
assimiladas, simples de serem testadas, 
rápidas de serem colocadas em práticas e 
altamente eficazes.
Público Alvo: Todas as pessoas que desejam 
ou necessitam desenvolver acordos produ-
tivos. Essencial para vendedores, líderes e 
profissionais responsáveis pelo desenvol-
vimento de parcerias. Altamente indicado 
para compradores, chefes e coordenadores 
de equipes.
[Quem ministra: Rodrigo Piu]

Investimento:
■ Inscrições até dia 16/04/2013
Associados: R$ 285,00
Não associados: R$ 410,00
■ Inscrições até dia 12/04/2013
Associados: R$ 270,00
Não associados: R$ 390,00

Conhecer para crescer
Ciesp/Sorocaba abre agenda de cursos com opções 
nas mais diversas áreas para quem busca se
aprimorar pessoal e profissionalmente

A Regional abre a temporada de cursos 
com opções em diversas áreas, como 
Logística Internacional, Desenvolvi-

mento de Liderança e Negociação Baseada 
na Educação Emocional, entre outras. Pela 
primeira vez está sendo oferecido o curso de 

Comunicação e Relacionamento (ler mais 
no Em Ação). Todos eles são ministrados 
por conceituados profissionais em suas 
áreas, incluem material didático e cer-
tificado e oferecem descontos especiais 
para as empresas. Confira aqui.
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modernos equipamentos para alta produção no 
tratamento de superfície metálica. O principal pro-
duto tratado pela empresa são fixadores destinados 
à indústria automobilística e sistemistas do setor. 
Com parceiros definidos, clientes e fornecedores, 
a empresa busca incessantemente ser competitiva 
objetivando o fortalecimento da cadeia produtiva. 

■ Montman
Anticorrosivos
Técnicos
Lutero Martins
(15) 3226-9400

A empresa tem como atividade principal trata-
mento de superfícies, com aplicação de produtos 
anticorrosivos de alta performance, que atendem 
as mais rígidas normas ambientais. Os produtos 
chamados zinc flake e conhecidos no Brasil como 
organometálicos, são especificados pelas indús-
trias automobilísticas, eólicas,  civil e eletrônica, 
entre outras. A empresa possui certificações de 
qualidade e é homologada pelas principais indús-
trias dos segmentos em que atua.trias dos segmentos em que atua.

■ Q! Notícia
Comunicação
Fernanda Burattini
(15) 3326-2224/2226
www.qnoticia.com.br

Há oito anos no mercado, a Q! Notícia Comunica-
ção é uma empresa de comunicação, com foco 
em assessoria de imprensa, reconhecida pela sua 
atuação competente em toda a região. Seu nome é 
relacionado à eficiência para a promoção de gran-
des marcas na mídia. Seu quadro de profissionais 
é integrado por jornalistas e relações públicas com 
ampla experiência. 

■ Valecred Comex
Patricia Moreira
(15) 3259-8800
www.comex.valecred.com.br

Com o mesmo dinamismo e seriedade presentes em 
cada empreendimento do grupo, a Valecred Comex 
oferece assessoria completa em comércio exterior, com 
atendimento personalizado e profissionais com larga ex-
periência. Presta uma gama de serviços ligados a impor-periência. Presta uma gama de serviços ligados a impor-periência. Presta uma gama de serviços ligados a impor
tação e exportação. Disponibiliza ao cliente gratuitamente 
o Sistema eComex, exclusivo no Brasil, que permite em 
tempo real a interação on line do cliente com o serviço 
prestado, o acompanhamento e gerenciamento dos 
processos através da visualização de todos os custos 
e dos principais documentos, proporcionando mais 
transparência e agilidade no processo. Conta também 
com estruturas nos principais portos e aeroportos e 
presença de agentes nos quatro continentes. 

■ Farmamed Fórmulas
Carla de Oliveira
(15) 3211-4114

Manipulação, comercialização de medicamentos e 
cosméticos, prestação de serviços e atendimento 
farmacêutico. Oferecem produtos dermocosmé-
ticos, homeopáticos, fitoterápicos, ortopédicos, 
produtos para diabéticos, aromaterapia, florais de 
bach, entre outros.

■ GR Usinagem
Ind. e Comércio
Débora Rosa
(15) 3225-4257 / 3225-1283
www.grusinagem.com.br

Serviços de Usinagem e Ferramentaria em geral. 
Desenvolvimento de projetos de acordo com a 
necessidade do cliente. Ferramentas de estampa-
ria, conexões e flanges para tubulação, chavetas, 
cubos, eixos, acessórios em geral.

■ TOTVS
Interior Paulista 
Thais Brandão
(15) 3326-3930
www.totvs.com/interiorpaulista

A TOTVS Interior Paulista é uma das 
principais unidades TOTVS, com 
bases em Sorocaba, Jundiaí, Campinas, Limeira e 
Ribeirão Preto. Com mais de 18 anos de atuação, 
1.700 clientes e cerca de 430 participantes, a 
TOTVS IP é a única homologada TOTVS na região 
de Sorocaba. 

■ Moura Baterias
Industriais
 Zuleno Elias Paulino
(15) 3511-1874
www.moura.com.br

Fundada há 55 anos, a Baterias Moura é líder na 
América do Sul e peça original das principais 
montadoras do mundo. Composta por seis fá-
bricas e por mais de 65 unidades de distribuição 
no Brasil, gera uma média de 3 mil empregos 
diretos. Com tradição consolidada na fabricação 
de acumuladores, a empresa oferece ampla gama 
de produtos, como  baterias para empilhadeiras, 
tratores, automóveis, trens, metrôs, barcos, uso em 
telecomunicações, entre outros.

■ Barcelona
Coatings do Brasil
Lutero Martins
(15) 3221-3333

Fundada em 2002, a em-
presa se instalou em Sorocaba com eficientes e 

Veja como é fácil se associar
www.ciespsorocaba.com.br
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O Ciesp é
uma ótima fonte de
consulta e apoio às 

empresas, além de ser
um forte aliado na

tomada de decisões
estratégicas

Porque sou sÓcio

José Ernandes (Metalúrgica Ernandes)

■ Centro Cultural
Brasil EUA
Carlos Augusto
Delmont 
(15) 3388-1515 - www.ccbeusorocaba.com.br

O CCBEU ensina Inglês desde 1944. E há mais 
de 10 anos passou a oferecer também  cursos de 
Informática, Administração de Negócios e Finan-
ças, Gestor da Qualidade, Espanhol e Alemão. É a 
Informática, Administração de Negócios e Finan
ças, Gestor da Qualidade, Espanhol e Alemão. É a 
Informática, Administração de Negócios e Finan

instituição oficial aplicadora dos exames Exames 
ETS como o TOEFL e TOEIC. Através de parcerias 
com empresas, oferece  descontos e condições 
especiais tanto para os funcionários quanto para 
seus dependentes. Atende ainda grupos fechados 
de empresas. Oferece aos alunos orientação para 
estudo no exterior através do escritório oficial da 
embaixada americana que é situado no Centro 
Cultural Brasil Estados Unidos.

■ Acesso
Comunicação 
Susi Berbel Monteiro
(15) 3321-2042 / 3417-1253
www.acessocomunicacao.com.br

A Acesso Comunicação está há mais de duas 
décadas no mercado, oferecendo produtos e ser-décadas no mercado, oferecendo produtos e ser-décadas no mercado, oferecendo produtos e ser
viços para a comunicação interna das  empresas, 
englobando assessoria, consultoria e treinamentos, 
sempre alinhando o conteúdo das mensagens 
transmitidas aos objetivos estratégicos da organi-
zação em curto, médio e longo prazo.

Somando forças
NoVoS aSSociadoS chegam para fortalecer ainda 
mais a representatividade do Ciesp/Sorocaba
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institucional de apoio às políticas de de-
senvolvimento econômico. Seu objetivo é 
a melhoria da qualidade de vida da popula-
ção, com geração de emprego e renda para 
promover o desenvolvimento local. Mais 
informações podem ser obtidas no portal da 
instituição - www.desenvolvesp.com.br.A Agência de Desenvolvimento Paulista 

(Desenvolve-SP) é uma instituição fi-
nanceira do governo estadual que, por 

meio de operações de crédito para pequenas 
e médias empresas, promove o desenvolvi-
mento sustentável do Estado de São Paulo. 
Como não tem agências bancárias, ela man-
tém parcerias com diversas entidades para 
oferecer mais comodidade aos empresários 
interessados em suas linhas de financiamen-
to. Um dos parceiros é o Ciesp.

Com isso, as empresas associadas, com 
faturamento anual superior a R$ 360 mil, 
podem ter acesso a crédito para projetos de 

inovação, desenvolvimento, modernização 
e expansão, aquisição isolada de máquinas 
e equipamento, enfim, para crescerem e 
ganharem mais competitividade.

Entre essas linha de financiamento, três 
podem ser destacadas: LEV (Linha Econô-
mica Verde), FIP (Financiamento ao Investi-
mento Paulista)  e FIP Simplificado.

A primeira é dirigida a projetos que pro-
porcionem redução de Gases de Efeito Estufa 
para atender à Política Estadual de Mudanças 
Climáticas (lei 13.798/09). A segunda é vol-
tada a um amplo leque de opções, incluindo 
projetos de implantação, ampliação, inovação 
e desenvolvimento. Já o FIP Simplificado é 
para a aquisição de máquinas e equipamentos 
novos. Os prazos de carência variam de 12 a 
24 meses (ver quadro).

A Desenvolve-SP é vinculada à Secretaria 
da Fazenda e foi criada como instrumento 

Mais facilidades
Linhas de financiamento 
da Desenvolve-SP
estão disponíveis aos 
associados

Para mais informações, entre em contato com a Central de Atendimento
em São Paulo pelo fone (11) 3549.3232 - atendimento@ciesp.org.br

ou no Ciesp/Sorocaba pelo fone (15) 4009-2900

Três linhas de financiamento que são destaques do Desenvolve-SP

Empresas associadas, 
com faturamento
anual superior a

R$ 360 mil, podem
ter acesso a créditos para 

crescerem e ganharem 
mais competitividade
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